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42 estabelecimentos

escolares

do Distrito em risco

Maternidades voltam a ter
esperança de vida

JÁ NO PRÓXIMO ANO LETIVO
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51ofertas de emprego

3ofertas de formação
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que juntas
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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

Rezar no jardim do Vaticano – O Papa Francisco conseguiu, no
dia de Pentecostes, juntar nos Jardins do Vaticano, para, com
ele, rezarem pela PAZ, o presidente de Israel, Shimon Peres, o
Presidente da Palestina, Mahmud Abbas e o Patriarca Ortodo-
xo, Bartolomeu.

Um dia histórico. Cristãos, Judeus e Árabes, juntos. Não
ainda numa mesma e única oração, mas em oração. Uma ora-
ção pela paz, nas três línguas das três religiões num gesto de
esperança assumido por líderes que acreditam na força da ora-
ção e na alegria da Paz.

O Papa Francisco pediu coragem “Para fazer a paz é pre-
ciso coragem, muito mais do que para fazer a guerra. É preci-
so coragem para dizer sim ao encontro e não ao conflito, sim
ao diálogo e não à violência, sim às negociações e não às hosti-
lidades, sim ao respeito dos pactos e não às provocações, sim à
sinceridade e não à duplicidade. Para tudo isto, é preciso co-
ragem e grande esforço de ânimo”e rezou ”Senhor, desarma a
língua e as mãos!”  Shimon Peres reconheceu o desafio “a paz
está nas nossas mãos. A nossa missão é conseguir levar a paz aos
nossos filhos” e rezou” Shalom! [Paz!] É com esta oração no nosso
coração e este apelo à Acão que aqui estamos juntos: paz entre
as nações, paz entre os que têm fé, paz entre os povos, paz para

os nossos filhos.”; Mahmud Abbas pediu “uma paz global e justa para
o nosso país e para a nossa região” e rezou “Suplico-vos Senhor,
concedei um futuro  próspero e promissor ao nosso povo, com liberda-
de, num Estado soberano e independente”.

Milhões de pessoas no Mundo, quer nas comunidades cristãs
(também em Castelo Branco), quer judaicas, quer muçulmanas, es-
tiveram em oração, com o espírito nos jardins do Vaticano, pedindo a
coragem dos gestos de Paz! ”Bem-aventurados os que promovem a paz,
porque serão chamados filhos de Deus”Mt5,1-9

Maria Alzira
67 anos
Doméstica

Não, porque tenho
transporte privado.

José Batista
83 anos
Reformado

Já utilizei para visitar fa-
miliares do centro de re-
cuperação.

Victor Silva
53 anos
Militar

Não, porque o trajeto
que necessito de fazer
não é bem servido de
transportes públicos.

Costuma utilizar
os transportes
públicos?
Porquê?

Inquérito

CONTRAMÃO
Na Rua da Senhora da Piedade, em Castelo Branco, é raro o dia em
que não se vê um carro a percorrê-la em contramão. Apesar desta rua
ser de sentido único, pois só se pode subir, é mais que frequente ver
carros a descê-la. Uma infração ao Código da Estrada, que só prova
que muitos dos automobilistas conduzem distraídos, pois caso fossem
com atenção certamente veriam o sinal vertical de sentido proibido,
bem como a sinalização pintada no asfalto, que não deixa dúvidas
quanto ao sentido que o trânsito deve seguir.
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Afinal, ainda não foi desta! Anunciada a partida dos mandantes,
regressaram no dia seguinte. Preocupados, ansiosos, irados! Saí-
ram convictos de que os lusos, obedientes, veneradores e obriga-
dos, jamais contestariam, a sério, arcar com o papel de bodes
expiatórios de mazelas económico-sociais dos… mercados. Os
tais. Povo difícil, este! Faz de conta que tudo está bem e, quando
menos se espera, ele ou alguém por ele, tira o coelho da cartola e
põe tudo de pantanas…

Pode lá ser!!! Agora que a dívida crescia de forma bárbara,
como os credores apreciam, que a maioria se habituara aos sacri-
fícios, que os desempregados estavam conformados ou emigra-
dos…, ou seja, num momento de tranquilidade, os portugueses
desvairam. Só faltava tirar mais uns euros a uma mancheia de
funcionários públicos e pensionistas, para tudo ficar nos eixos,
zás… vem o Tribunal Constitucional e duma penada põe muitos
pontos nos iis. Os lusos aplaudem a medida, mas os “paizinhos”
irritam-se, puxam as orelhas, os mercados, os tais, castigam, tre-
me o Governo. Solenemente avisam: não pagarão a última
tranche!!! Olli Rehn diz da sua “frustração”, relativamente às de-
cisões do Tribunal. Alguém lhe terá perguntado alguma coisa?

 Pois. Foram-se embora, mas não desistem de apoiar quem
obedece cegamente. Então e  a reconquista da tal soberania

igualável à de 1 de dezembro de 1640? Lavam-se as mãos e não
dizem uma de sua justiça? Certo é que o Governo e a maioria que
o suporta não perdem tempo e atiram-se às canelas do Tribunal:
querem a “aclaração” das decisões. Argumentam que não enten-
deram o texto. Quem acredita?

Pobres governantes, cujo verdete à Constituição lhes
dana irremediavelmente o fígado!... Certo é que não ouvem
ninguém, e presume-se que ficam assarapantados, quando
lhes põem debaixo dos olhos os equívocos em que, sistemati-
camente caíram e caem.

Uma dor de cabeça, estes juízes do Tribunal Constitucional!
Cada orçamento, cada tormento! Ora se o povo está fartinho de
impostos, de taxas, de contribuições… e os funcionários públicos
e pensionistas, segundo a maioria que nos governa, ganham de-
mais, uma nova descida nos vencimentos significava um cortezito
na despesa… vinha a calhar…

Salários altos, os dos funcionários públicos? Já era! Um estudo
do Banco de Portugal, datado de 2009, verificou que os funcioná-
rios, em média, auferiam mais 16,9% do que os trabalhadores do
setor privado. Era verdade, porque foram analisados os dados
referentes ao ano de 2005. Acresce que o Estado tem pessoas mais
qualificadas do que o setor privado. E comparem, por exemplo, os
vencimentos dos gestores, administradores de um e do outro
lado… e concluam.

A Comunicação Social mais brejeira, não menos importante, note-
se, deu conta de mais um chumbo a algumas normas do Orçamento
de Estado, por parte dos Juízes do Tribunal Constitucional. Como já
não é a primeira vez, e em tão curto espaço de tempo e tem sido tão
falado, que é natural que algumas interrogações se nos coloquem.

Tanto quanto sei, o Acórdão do Tribunal Constitucional não foi
consensual, tanto assim é que, vários Juízes tiveram apreciações
diferentes, o que os levou a fazer declarações de voto.

São bem fortes algumas das passagens dessas declarações dos
juízes que votaram vencidos.  A Juíz Dra. Maria Lúcia Amaral, que é
também vice-presidente do Tribunal, escreve que se afasta “radi-
calmente” da decisão maioritária. Parece-me a mim que, não
estamos apenas perante uma diferença de interpretação dos pre-
ceitos constitucionais, mas perante um corte mais profundo no que
toca à forma como o TC deliberou. Isto é apenas uma ligeira inter-
pretação, já que sou uma leiga nesta matéria

Diz a referida Juíz, e cito “que, o que o Tribunal fez foi invadir
um campo que pertencia ao legislador, tanto mais que mesmo
princípios desenvolvidos em anteriores acórdãos foram desrespei-
tados, sendo que não foram seguidas na fundamentação exigênci-
as básicas”.

Outro dos Juízes dissidentes Dr. Pedro Machete sublinha a in-
coerência argumentativa da maioria do Constitucional.

Também a Juíz Dra. Fátima Mata Mouros diz, na sua declaração
de voto, que os Juízes não se limitaram a ignorar o País que existe
fora do estado e passo a citar: “Na verdade eles ignoram o próprio

CELESTE CAPELO

ANTONIETA GARCIA

TRAQUINICES

ALGO ESTÁ ERRADO
A CONSTITUIÇÃO OU OS JUÍZES
DO TRIBUNAL CONSTITUCIONAL?

“ A Juíz Dra. Maria Lúcia
Amaral, que é também vice-
presidente do Tribunal, escreve
que se afasta “radicalmente” da
decisão maioritária. Parece-me a
mim que, não estamos apenas
perante uma diferença de
interpretação dos preceitos
constitucionais, mas perante um
corte mais profundo no que toca
à forma como o TC deliberou

país, o seu tempo e a sua circunstância”.
Perante estas declarações, ouvindo os decisores europeus, a

quem ainda temos de prestar contas, a dizerem que, nestas cir-
cunstâncias e, enquanto o Governo não tomar as medidas que se
impõem ? leia-se aumento de impostos, não é disponibilizada a
verba que estava prevista. Pergunto-me: como vai o estado pagar
salários, pagar reformas, cumprir compromissos etc.?

Pergunto-me também. Será que são os Juízes que estão errados
ou é a própria constituição que, de tão hermética, não é capaz de

Todavia, a lengalenga das altas remunerações pagas pelo
Estado pegou. Dividir para reinar é pecado velho!. Só que em
Portugal nunca se sabe!

Estranho povo este, pensarão! É! Repare-se: aqui até as ma-
nifestações são ordeiras e podem mesmo acabar com um abra-
ço entre as forças da ordem e os manifestantes! Em procissão
laica, fazem a catarse e voltam serenos para casa. Tudo fica na
mesma, mas desopilam… Agora calaram-se, parece. Este silên-
cio augura o quê?

Por isso, senhores governantes: Ponham lá outra vez o relógio
e acertem a saída dos mandantes mor, de vez. Não vai ser fácil,
que eles adoram a boa comida, os inesquecíveis pastéis de Belém,
o solzinho, o mar…a somar às ajudas de custo – expressão em vias
de desaparecimento, no país – aos juros que determinam emer-
gentes de uma dívida que não para de crescer…

Para suas excelências a soberania é um luxo e Portugal, sendo
pobre, é país de maravilhas… para quem o visita. Domando os
descontentes…

Saírem daqui, sem garantir o dinheirinho, pago com língua de
palmo, que emprestaram solidariamente (Eh! Eh! Eh!...) para
poderem equilibrar as suas finanças, depois de terem convencido
quase todos que os povos do sul da Europa são uma cambada de
preguiçosos? Será que andam a ensaiar novo Ultimatum?

Ah! Ça ira! Ça ira! Ça ira! Acreditam?

responder aos desafios e necessidades dos tempos actuais? Tal
como diz a Sra. Juíz Dra. Fátima Mata Mouros o tempo e circunstân-
cia da Constituição, que embora tendo sido revista, mantém o es-
pírito da sua criação 1975, não responde ao tempo e à circunstância
actuais.

Dizia-me um amigo, este sim especialista em questões jurídicas,
há 15 anos atrás a propósito de uma situação semelhante: Oh! Mi-
nha amiga, tanto faz ser uns como outros a governar. Isto não vai lá,
está tudo armadilhado. E estava, esteve e estará.

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico
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A Comunidade Intermunici-
pal da Beira Baixa (CIMBB) ce-
lebrou, quinta-feira, um pro-
tocolo para fornecimento de
equipamentos de proteção
individual aos bombeiros das
corporações dos seis municí-
pios que integram a CIMBB,
no valor de 138 mil euros.

“Trata-se de uma candi-
datura feita pela própria CIM-
BB, patrocinada pela Autori-
dade Nacional de Proteção
Civil (ANPC), para reforçar os
equipamentos individuais pa-
ra combate a incêndios em

Um homem foi encontrado
sem vida na sua residência, si-
tuada no Bairro da Carapalha,
em Castelo Branco, na noite
de sexta-feira.

De acordo com fonte da
Polícia de Segurança pública

Homem encontrado morto
no Bairro da Carapalha

EQUIPAMENTO PARA OS BOMBEIROS

Comunidade da Beira

Baixa atribui 138 mil euros

O equipamento
inclui botas
de combate
a incêndios em
espaços rurais,
fatos de proteção
individual,
capacetes
florestais, luvas e
capuzes (cógula)

espaços naturais de todas as
corporações de bombeiros
dos seis municípios”, refere o
presidente da CIMBB.

João Paulo Catarino expli-
cou que se trata de mais uma
“excelente iniciativa” da comu-
nidade, cujo âmbito territorial
abrange os concelhos de Caste-
lo Branco, Idanha-a-Nova,
Oleiros, Penamacor, Proença-a-
Nova e Vila Velha de Ródão.

O montante máximo pre-
visto no protocolo para esta
operação é de 138 mil euros,
sendo que a comparticipação
financeira do Fundo de Coe-
são é de 117 mil euros.

O restante financiamento
é assegurado pelo Ministério
da Administração Interna
(MAI) e pelos municípios.

O presidente da CIMBB
sublinhou ainda que se existe

alguma área em que a comu-
nidade deve ter protagonismo
“é nesta da proteção civil,
através da solidariedade e en-
treajuda entre os municípios”.

O protocolo assinado vigora
por um período de cinco anos e
inclui o fornecimento de botas
de combate a incêndios em es-
paços rurais, fatos de proteção
individual, capacetes florestais,
luvas e capuzes (cógula).

A Polícia Judiciária de Coimbra
(PJ) deteve o presumível autor de
crimes de roubo com sequestro e
incêndio de veículo, ocorridos na
zona de Castelo Branco.

Em comunicado, a PJ refere
que a detenção do homem de 45
anos, é o culminar de uma com-
plexa investigação que acabou
com a identificação e detenção de
um homem, “último elemento de
um grupo de cinco, pela presumí-
vel autoria da prática de dois cri-
mes de roubo com sequestro e in-
cêndio de veículo, ocorridos
durante uma madrugada do mês
de outubro de 2012, entre Castelo
Branco e Idanha-a-Nova”.

Segundo a PJ, na altura, “duas
vítimas foram violentamente
agredidas e, sob a ameaça de ar-
mas de fogo, obrigadas a entrar na
bagageira de uma viatura, onde
permaneceram privadas da sua li-

As corporações de bombei-
ros do Distrito de Castelo
Branco receberam, sábado,
mais 72 rádios SIRESP (Siste-
ma Integrado de Redes de
Emergência e Segurança de
Portugal), numa cerimónia
presidida pelo secretário de
Estado da Administração In-
terna, que decorreu no En-
troncamento.

O comandante Operacio-
nal do Comando Distrital de
Operações de Socorro
(CDOS) de Castelo Branco
esteve presente na cerimónia
presidida por João Almeida.

Rui Esteves realçou a im-
portância destes novos equi-
pamentos de comunicação
para as 12 corporações de
bombeiros do Distrito de
Castelo Branco, consideran-

(PSP), o caso registou-se cerca
das 00h30, tendo comparecido
no local o INEM que, posterior-
mente, removeu o corpo para
o Hospital Amato Lusitano,
uma vez que não havia suspei-
ta de crime.

PJ deteve assaltante
de roubo com sequestro

berdade durante mais de seis ho-
ras, tendo sido previamente espo-
liadas dos seus pertences, desig-
nadamente cartões de multiban-
co, que vieram a ser utilizados em
diversos levantamentos e paga-
mentos”.

O comunicado, refere ainda
que os restantes elementos do gru-
po já tinham sido detidos pela PJ,
“pela prática de crimes especial-
mente violentos, com recurso a
armas de fogo”, sendo que dois
deles “estiveram envolvidos num
assalto a um banco e num roubo
com sequestro de um casal e do fi-
lho menor, no interior da sua pró-
pria casa”.

O detido, foi presente a pri-
meiro interrogatório judicial, ten-
do-lhe sido aplicada a medida de
coação de apresentações periódi-
cas no posto policial da área da
sua residência.

COMANDANTE DO CDOS DE CASTELO BRANCO ESTEVE PRESENTE NA CERIMÓNIA DE ENTREGA

Bombeiros do Distrito recebem

72 novos rádios SIRESP

do que se trata de “uma mais-
valia do ponto de vista das
comunicações”.

O comandante do CDOS
referiu ainda que cada uma
das 12 corporações distritais
de bombeiros recebeu seis
novos rádios SIRESP, que se
vão juntar aos cinco equipa-
mentos que já possuíam, fi-
cando cada corporação dota-
da com um total de 11 rádios
SIRESP.

Rui Esteves explica que o
SIRESP visa dotar as forças e
serviços de segurança, emer-
gência, proteção civil e so-
corro de uma rede única de
comunicações a nível nacio-
nal e sublinha que a existên-
cia desta rede nacional per-
mite, ainda, satisfazer, de
forma eficiente, os requisitos

operacionais daquelas forças
e serviços, garantindo a qua-
lidade, a fiabilidade e a segu-
rança das comunicações,
bem como a racionalidade
dos meios e recursos existen-
tes.

Através da definição de
grupos de segurança, “o SI-
RESP permite que cada enti-
dade utilize o sistema como
se tratasse de uma rede priva-
tiva, além de, em caso de ne-
cessidade de coordenação,
que todos os grupos que con-
corram para a resolução de
uma determinada situação
de emergência sejam facil-
mente colocados em conver-
sação, de acordo com regras
pré-definidas ou a serem es-
tabelecidas em cenários es-
pecíficos”, adianta o coman-

dante do CDOS.
Os corpos de bombeiros,

enquanto primeiro pilar na
condução das ações de pro-
teção e socorro, partilham
com a Autoridade Nacional
de Proteção Civil (ANPC)
toda a configuração SIRESP,
estando integrados no mes-
mo grupo de segurança e uti-
lizando os mesmos grupos
de conversação. Garante-se,
desta forma, uma permanen-
te unidade de comando, de
controlo e de comunicações.

A exploração da rede pela
ANPC e pelos corpos bom-
beiros, iniciada em 2007,
num projeto-piloto envolven-
do os bombeiros do Distrito
de Santarém, tem hoje uma
expressão absolutamente
nacional.

Foto de família no dia da assinatura do protocolo



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O Reordenamento da Rede
Escolar está de novo em cima
da mesa.

Os números apontam para
o fecho de mais de 400 estabe-
lecimentos escolares, entre es-
colas do 1º Ciclo do Ensino Bá-
sico e Pré-Escolar, já no
próximo ano letivo, em todo o
País.

No Distrito de Castelo
Branco a lista até agora conhe-
cida contabiliza 42 estabeleci-
mentos escolares e as reações
dos autarcas não se fizeram
esperar contra esta nova onda
de encerramentos.

É que se o fecho de esco-
las e jardins de infância é pro-
blemático em qualquer local
ainda o é mais no Interior do
País, onde, na maior parte dos
casos, a solução mais próxima
fica a muitos quilómetros de
distância, com a agravante de
não existirem ou serem escas-
sos os transportes públicos en-
tre as localidades que perdem
os estabelecimentos escolares
e os novos locais para onde as
crianças têm que se deslocar.

Como se isso não fosse por
si só suficiente, com o fecho
de escolas e jardins de infân-
cia existem outros danos, que
acabam por afetar todos, mes-
mos aqueles que não têm cri-
anças em idade escolar.

Se não há estabelecimen-
tos escolares, as pessoas não
se fixam em muitas localida-
des e a desertificação do Inte-
rior, que já é um dado preocu-
pante, ganha uma dimensão
muito maior e irreversível, fi-
cando as aldeias e vilas só para
os seniores.

Também é verdade que o
ideal não são escolas com pou-
cos alunos, mas há que abrir
exceções, atendendo às espe-
cificidades e aos problemas
que o Interior enfrenta cada
vez mais.

Porque, uma coisa é certa,
se alguém quer que o Interior
do País morra e passe a ser um
deserto, basta tirar ou fazer
com que de cá saiam os mais
novos, depois o envelheci-
mento e a mortalidade faz o
resto.

Só é de esperar que não
seja esse o objetivo.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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ENTRE ESTA QUINTA-FEIRA E DOMINGO

Templários regressam àquela que
foi a sua última capital no País

Os Dias Templários de Castelo
Branco, organizados pela Câ-
mara, Junta de Freguesia de
Castelo Branco, ACICB – Asso-
ciação Empresarial da Beira
Baixa e Outrem – Associação de
Defesa do Ambiente e Patrimó-
nio, têm início amanhã, quinta-
feira, e prolongam-se até do-
mingo, tendo como palco a
Zona Histórica da cidade, mais
concretamente o Castelo, no
espaço que circunda a Igreja de
Santa Maria do Castelo.

Naquela que é a terceira
edição do evento, a organiza-
ção dá a garantia de muita ani-
mação ao longo dos quatro dias,
fazendo recuar a cidade até à
época dos Templários, sendo
de recordar que Castelo Branco
esteve sob influência dos Tem-
plários mais de 900 anos e du-
rante um século foi a última ca-
pital Templária do País.

Na apresentação dos Dias
Templários, o presidente da
Câmara, Luís Correia, manifes-
tou a esperança que esta edi-
ção “tenho o mesmo sucesso
que as anteriores” e revelou que
“há expectativas que haja mais
visitantes, porque temos senti-
do uma maior procura e uma
maior notoriedade junto do pú-
blico-alvo”.

Luís Correia afirma que os
Dias Templários “são uma
aposta a que queremos dar
continuidade”, considerando
importante “a dinamização co-
mercial, a dinamização da Zona
Histórica e a atração de pessoas
a Castelo Branco”.

Tudo isto, realça, “num tra-
balho de parceria, que é sem-
pre bom”.

Na mesma linha, o presi-
dente da ACICB, Adelino Mi-
nhós, afirma que “acredita-
mos neste certame e neste tipo
de eventos como estratégico

para o desenvolvimento eco-
nómico da Região”.

No que respeita aos Dias
Templários realça que “uma
zona menos visitada é revitaliza-
da com este evento” e destaca
também a sua importância para
“o turismo e para a valorização
dos produtos regionais”, sem es-
quecer “a importância didática
e histórica, de modo a recordar o
passado e as nossas origens”.

Adelino Minhós também faz
uma referência “ao conjunto de
entidades envolvidas na organi-
zação”, para avançar que “é um
bom presságio para a Região”,
considerando-o “um exemplo
para o futuro, porque todos jun-
tos seremos mais fortes”.

Por seu lado, José Aleixo, da
Outrem, começou por referir
que os Dias Templários “trans-
portam os visitantes até aos

tempos de D. Afonso II” e avan-
çou que com o programa defi-
nido “vamos tentar fazer que
não haja tempos mortos duran-
te a feira”.

Pelo meio, deixou ainda um
desafio, ao “pedir à população
que se se puder vestir à época o
faça, porque isso daria outra
dinâmica à feira”.

De realçar, ainda, que este
ano o transporte gratuito de
pessoas entre o centro da cida-
de e o Castelo é assegurado por
dois autocarros, que funciona-
rão amanhã, quinta-feira, das
17 às três horas, sexta-feira das
17 às quatro horas, sábado das
12 às quatro horas e domingo
das 12 às 24 horas.

Quatro dias
de muita festa
A cerimónia de abertura dos

Dias Templários está marcada
para amanhã, quinta-feira, às
17h30, seguindo-se, às 18 horas,
a abertura do Mercado Medie-
val. A partir das 20 horas há Co-
meres e Beberes nas Tavernas
do Burgo e a música chega às 21
horas, cm o grupo Pifaradas, de
Unhais da Serra. Para as 22 ho-
ras está agendado um cortejo e
às 22h15 atuam as adufeiras da
Universidade Sénior Albicas-
trense (USALBI. Às 23 horas rea-
liza-se o render da guarda nas
muralhas e o dia termina com a
atuação do Grupo de Fogo, de
Castelo Branco.

Sexta-feira, O grupo Pifara-
das atua às 15h30 e às 21h30,
enquanto às 17h30 tem lugar a
abertura do Mercado Medieval.

A falcoaria chega às 17h45,
pela mão da Fazenda dos Ani-
mais, de Santa Maria da Feira e os

António Tavares

O Mercado
Medieval
e as propostas
de animação vão
transportar
os visitantes para
o reinado
de D. Afonso II

Cornalusa, de Coimbra, atuam
às 18 horas e às 22h30.

Às 19 horas toca a rebate,
para a saída dos Templários
para o fossado e a música está de
regresso às 22 horas, com Os
Monges, de Santa Maria da Fei-
ra, que apresentam um espetá-
culo de música gregoriana, na
Igreja de Santa Maria do Castelo.

O programa do dia termina
com um dos seus momentos al-
tos, que é o Assalto ao Castelo, às
24 horas.

Sábado entre outros, há a
destacar a atuação do grupo Pifa-
radas, às 14h30 e às 21 horas, a
atuação de Os Monges, às 16 ho-
ras, os espetáculos de falcoaria,
às 16h30 e às 18h30, e o espetácu-
lo com os Cornalusa, às 17h30.

Às 17h30 realiza-se um coló-
quio sobre a presença templária
na Região, na Igreja de Santa Ma-
ria do Castelo, e às 18 horas che-
gam ao Castelo os cavaleiros Tem-
plários com prisioneiros árabes.

Às 22 horas sai da Igreja de
Santa Maria do Castelo um cor-
tejo e um dos momentos altos
será o Assalto ao Castelo – Ata-
que Árabe, às 24 horas.

No último dia do certame,
domingo, o grupo Pifaradas atua
às 14h30, haverá espetáculos de
falcoaria às 15h30 e às 18 horas,
os Cornalusa atuam às 16 e às 21
horas, e Os Monges estão de
novo na Igreja de Santa Maria do
Castelo, a partir das 16h30.

Também às 16h30 é lança-
do o alerta no Castelo, com a sa-
ída dos Cavaleiros Templários,
que estarão de regresso ás 17h30,
com prisioneiros árabes.

O programa termina depois
das 23 horas, com a leitura da
carta de encerramento.

A animação ao longo dos
quatro dias será assegurada pe-
los grupos Adufeiras da USALBI,
Outrem – Associação de Defesa
do Ambiente e Património, Gru-
po de Espadas de Santa Maria
do Castelo, Ocreza – Centro de
Estudos e Investigação, Outr Era
– Grupo de Recriação Histórica,
Grupo de Fogo e Váatão – Teatro
de Castelo Branco, todos de Cas-
telo Branco.

A estes juntam-se os Corna-
lusa, de Coimbra, o grupo Pifara-
das, de Unhais da Serra, e a Fa-
zendo dos Animais – Falcoaria,
Espadas de Santo André e Os
Monges, de Santa Maria da Feira.

Os Dias Templários de Castelo Branco foram apresentados no Salão Nobre da Câmara

Os Templários vão recriar a ambiência do Castelo Medieval
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A Piscina Praia de Castelo
Branco inicia a época balnear
sábado às nove horas.

A época balnear prolonga-
se até dia 7 de setembro, sen-
do que a Piscina Praia está em
funcionamento todos os dias
das nove horas às 19h30, po-
dendo os utentes manter-se no
local até às 20 horas.

De realçar que nos meses
de julho e agosto os utentes
da Piscina Praia terão à sua
disposição animação, como
hidroginástica e body com-
bat, bem como atividades lú-
dicas e pedagógicas para as
crianças.

Quanto ao valor de entra-
da, as crianças até aos quatro
anos continuam a não pagar,

O Lions Clube de Castelo Bran-
co promove, domingo, a Cami-
nhada da Diabetes e a Feira
Prevenir Saúde. Iniciativas
que contam com a colabora-
ção da Câmara de Castelo
Branco e de várias entidades e
empresas associadas a este
evento gratuito, que é aberto a
toda a população.

Com a oferta de 500 t-
shirts, bonés e águas, decorre-
rão na Feira, que se realiza no
centro cívico da cidade, ras-
treios de visão, audição, glice-
mia, colesterol, tensão arterial
e função respiratória.

Também várias sessões de
ginástica e animação desporti-
va decorrem nesse dia, com a
participação da Associação de
Professores de Educação Físi-
ca (APEF), estando disponíveis
equipamentos desportivos,
colocados à disposição dos
participantes pela Decatlon.

O certame Prevenir Saúde
conta com a presença de sete
stands ocupados pelas várias
entidades que integrarão o
evento, entre os quais um es-
paço do Lions Clube de Caste-
lo Branco e outro stand para
entrega de t-shirts e bonés aos
primeiros 500 participantes.

Estarão presentes na Feira

INÍCIO DA ÉPOCA BALNEAR

Piscina Praia abre sábado
Com abertura

sábado, e o fim
previsto para 7

de setembro,
e com horário

das nove às
19 horas

sendo que para os restantes
utentes se mantêm os valores
da época balnear anterior e é,
em termos nominais e sem o
IVA, igual ao praticado desde
2006.

Assim, a entrada individual
de um dia custa 3,8 euros, bai-
xando para 3,2 euros para pes-
soas com mais de 65 anos, de

segunda a sexta-feira, e para
2,6 euros no caso de crianças
dos cinco aos 11 anos.

A entrada individual fim de
dia, que se aplica nos dias úteis
a partir das 18 horas, é de 2,5
euros, sendo de 2,5 para pesso-
as com mais de 65 anos e de
dois euros para crianças.

O cartão sete dias custa 22,8

euros, sendo que no caso de
crianças baixa para 15,6 euros.

Quanto às espreguiçadei-
ras, custam dois euros por dia,
enquanto o cartão sete dias
custa 12 euros.

Recorde-se que a Piscina
Praia abriu ao público em
2004, e desde então já acolheu
mais de 740 mil pessoas.

Caminhada da Diabetes e Feira

Prevenir Saúde no domingo
Prevenir Saúde o Lions, a Opti-
cália, a Unidade da Diabetes
da Unidade Local de Saúde de
Castelo Branco (ULSCB), a Es-
cola Superior de Saúde Dr. Lo-
pes Dias (ESALD), o Núcleo de
Castelo Branco da Cruz Ver-
melha, os Dadores de Sangue,
a Decatlon, a Widex, a Euro-
medic e a APEF de Castelo
Branco

Os Lions contam ainda
com a colaboração de diversas
associações que estão a fazer a
divulgação e estarão presen-
tes, que vão desde a AEPDAL,
associações da Carapalha, Va-
longo, Palmeiras, Associação
Juvenil do Ribeiro das Perdi-
zes, os Rotários, Liga dos Com-
batentes, Associação de Fute-
bol de Castelo Branco,
Associação de Atletismo de
Castelo Branco, Naturtejo,
Cruz Vermelha, Escola Tecno-
lógica e Profissional Albicas-
trense (ETEPA), ACICB – Asso-
ciação Empresarial da Beira
Baixa, Associação de Dadores
de Sangue da Beira Interior,
Fundação Portuguesa de Car-
diologia.

A Caminhada das Diabe-
tes, que terá uma duração de
cerca de 25 minutos, tem início
entre as 9h30 e as 10 horas, co-

meçando e terminando no
centro cívico, depois de cum-
prir um percurso de dois quiló-
metros, que passa pela Sé, jar-
dins, dá a volta à Rotunda do
Museu, regressa pela Rua das
Olarias, Praça Velha, Rua de
Santa Maria, Largo do Espírito
Santo/Junta de Freguesia.

O objetivo destas iniciati-
vas é a prevenção da diabetes,
que é uma das principais cau-
sas de cegueira, com o presi-
dente do Lions Clube de Caste-
lo Branco, Pedro Crisóstomo, a
afirmar que “os Lions são a
maior associação mundial de
solidariedade social não gover-
namental, com 1,4 milhões de
sócios, espalhados por mais de
200 países do Mundo”.

A Associação de Lions
Internacional nasceu em
1917 e está em Portugal há
60 anos e em Castelo Branco
há 33. O seu principal pro-
grama chama-se Sightfirst e
tem como objetivo a luta
pelo tratamento da cegueira
curável. Existem em todo o
Mundo programas de apoio a
cegos e deficientes visuais e
programas de prevenção e
clínicas e hospitais dedica-
dos a este problema, princi-
palmente em países e regiões

do Mundo carenciadas.
Sendo a diabetes a princi-

pal causa de cegueira, os Lions
têm realizado por todo o Mun-
do este tipo de iniciativas que
também em Portugal se têm
repetido e que se realizará
pela primeira vez em Castelo
Branco.

A diabetes está a aumen-
tar a nível mundial. Atinge jo-
vens e idosos, de todos os es-
tratos sociais e económicos.
Mais de 360 milhões de pes-
soas sofrem de diabetes. A
Federação Internacional da
Diabetes estima que em 2030
existirão mais de 550 milhões
de diabéticos em todo o Mun-
do. Em Portugal, a diabetes
afeta 12 por cento da popula-
ção, ou seja, cerca de 990 mil
pessoas.

Estima-se que 25 por cen-
to da população entre os 60 e
os 80 anos tenha diabetes. Em
2010 foram detetados 625 no-
vos casos por cada 100 mil ha-
bitantes.

A diabetes representa 4,5
por cento das causas de morte
em Portugal. “Por tudo isto,
vamos caminhar pela consci-
encialização da diabetes”,
apela Pedro Crisóstomo
JMA

O Serviço Educativo do Museu
Cargaleiro vai dinamizar o ate-
lier Ao sabor do verão, de 16 e
21 de junho e de 23 a 27 de ju-
nho, das 14 às 18 horas.

Do programa de ativida-
des faz parte uma conversa
partilhada com o bibliotecário
Nuno Marçal, que levará até
ao Museu Cargaleiro a Biblio-
móvel de Proença-a-Nova.

Estão ainda previstas visi-
tas temáticas à Estação de Tra-
tamento de Água (ETA) de
Santa Águeda, de forma a que
as crianças percebam como se
faz a captação de água, o seu
tratamento e filtração até che-

Museu Cargaleiro recebe
atelier de verão para
os mais novos

gar à população, e à Quinta da
Porta, na Freguesia de Vale
Prazeres, para conhecerem
todo o processo de produção
da cereja e experimentarem
colher este o fruto que servirá
para a confeção de um bimbó-
lico gelado de verão.

As atividades destinam-se
a crianças dos seis aos 10 anos,
sendo que cada criança pode-
rá inscrever-se apenas numa
das semanas, havendo um li-
mite de 24 participações por
semana. As inscrições podem
ser feitas através do telefone
272337394 ou do e-mail
museucargaleiro.cb@mail.telepac.pt.

O Irmão de Jesus é o título do
livro de autoria do Tenente Oli-
veira, que é apresentado sába-
do, às 16 horas, no auditório da
Biblioteca Municipal de Caste-
lo Branco.

A obra trata da “realidade
existente” no momento em
que vivemos, a atualidade que
é dinâmica e projetiva.

Em 2015 nasceu, em 2040
construiu e deu ao mundo a
Esperança. “Nessa esperança,
há lugar para si e para todos,
Existe sempre alguém capaz

Tenente Oliveira
lança livro

de nos ajudar, mas para isso
temos que estar atentos aos Si-
nais”, considera o autor.

O passado foi de distração
e egocentrismo, o presente di-
fícil, o futuro encontra-se na
obra do autor. “Viaje no futuro
através da “máquina do tem-
po” que é este livro”, sublinha.

“Atrás do tempo, tempo
vem…”, vinca o Tenente Oli-
veira, acrescentando que “por
isso temos que dar significado
ao tempo e sobretudo apren-
der com Ele”.

A localidade de Represa, Reta-
xo, está em festa sábado. A Co-
missão de Festas de Retaxo,
este ano da responsabilidade
da ACS Rancho Folclórico de
Retaxo, promove um dia de
festa, a partir das 15 horas, em
que participam a Sociedade
Filarmónica Nisense, com uma
arruada e um concerto, o Gru-
po de Danças e Cantares do
Centro Municipal de Cultura e
Desenvolvimento de Vila Velha
de Ródão, com uma atuação, e
o organista Ângelo Brás, que

Represa está
em festa no sábado

com um baile vai por todos em
movimento.

A última vez que a popula-
ção da Represa teve iniciativa
idêntica, foi em 2009, igual-
mente através de uma Comis-
são de Festas.

Os festejos, para além do
comércio e algumas empresas,
conta com os apoios da Câma-
ra de Castelo Branco e da Jun-
ta de Freguesia da União de
Freguesias de Cebolais de
Cima e Retaxo.
José Luís Pires

A Piscina Praia está pronta para novo período balnear
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O Hospital Amato Lusitano
(HAL), de Castelo Branco, este-
ve uma vez mais no centro das
atenções na Assembleia Muni-
cipal realizada sexta-feira.

O tema foi inicialmente
abordado por Ana Rita Calmei-
ro, da bancada do Partido So-
cial Democrata (PSD), que co-
meçou por referir, entre outros
pontos, que se por exemplo “se
um de nós tiver um enfarte
não pode recorrer ao HAL”.

A Casa de Infância e Juven-
tude de Castelo Branco
(CIJE) organiza sábado, a
partir das 21 horas, nos jar-
dins da instituição, que se
localiza na Rua dos Chões,

A banda rock portuguesa Xu-
tos & Pontapés vai animar a
Bienal do Azeite, que se realiza
de 4 a 6 de julho, no centro cívi-
co de Castelo Branco, revelou
o presidente da Câmara de
Castelo Branco, Luís Correia,
na Assembleia Municipal reali-
zada sexta-feira.

Um novo parque de estaciona-
mento vai ser construído junto
ao Hospital Amato Lusitano
(HAL), em Castelo Branco.

A novidade foi avançada
pelo presidente da Câmara,
Luís Correia, na Assembleia
Municipal realizada sexta-fei-
ra, no seguimento da resposta
a uma questão levantada sobre
a degradação da rua em que
se encontra localizada a sede
da Associação Portuguesa de
Pais e Amigos do Cidadão Defi-
ciente Mental (APPCDM),
apresentada por Alexandre
Pereira, da bancada do Partido
social Democrata (PSD).

Luís Correia concordou
que de facto a rua se encontra
degradada e a necessitar de
ser reparada, mas adiantou

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Hospital volta a animar discussão
A portaria
82/2014, que
abre a porta ao
fecho de serviços,
é contestada pela
oposição
ao Governo

Tudo, para adiantar que
“abrem-se concurso mas não
concorrem médicos”, conside-
rando que essa “é uma situa-
ção preocupante, porque as
vagas ficam por preencher”.

Ana Rita Calmeiro referiu-
se também à Portaria 82/2014,
para garantir que “não retira
um único serviço ao Hospital,

Permite abrir serviços”.
Por outro lado, defendeu

que “é preciso articular os três
hospitais (Castelo Branco, Co-
vilhã e Guarda), porque os ser-
viços não podem estar nos três
hospitais”, sublinhando mes-
mo que “nunca estiveram”.

Quanto à polémica em tor-
no do encerramento da Mater-

nidade, a social democrata
avançou que “não é este Go-
verno que a quer fechar. Isso
vem do tempo do engenheiro
José Sócrates” e reforçou que
“a realidade é que abrem va-
gas e não há quem concorra”.

Ana Rita Calmeiro, sobre
este tema, fez um elogio ao
presidente da Câmara, Luís

António Tavares

Correia, pelo trabalho que tem
desenvolvido, não perdendo a
oportunidade, por outro lado,
de criticar os órgãos de Comu-
nicação Social, pelas notícias
vindas a público.

Na resposta, Leopoldo Ro-
drigues, da bancada do Parti-
do Socialista (PS), revelou es-
tar “preocupado”, mas “há
que admitir que é difícil trazer
médicos para Castelo Branco.
Isso é uma realidade”.

Leopoldo Rodrigues afirma
que “cabe aos decisores políti-
cos resolver os problemas”, e
não deixou contra-atacar, ao
recordar que o PSD “atacou
Luís Correia, quando era presi-
dente da Unidade Local de
Saúde de Castelo Branco (ULS-
CB)”. Isto enquanto nas criti-
cas dirigidas aos órgãos de Co-
municação Social, ripostou, ao
sair em defesa destes, porque
só estão a cumprir a sua mis-

são, que é informar.
Também na resposta à so-

cial democrata, Luís Correia,
acerca da Portaria 82/2014, re-
lembrou que “esta não é a pri-
meira classificação” dos servi-
ços hospitalares que é feita,
bem como para defender que
“um serviço, mesmo que te-
nha só um médico é um servi-
ço”, considerando que é me-
lhor assim que não ter nada.

Luís Correia, ainda sobre a
Portaria 82/2014, sublinhou
igualmente que “esta lei não
fecha serviços, mas permite o
encerramento de serviços”,
para finalizar, noutra área,
que “somos contra o Centro
Hospitalar da Beira Interior”.
Tudo, porque para esta união
dos três hospitais Castelo
Branco sairia prejudicado,
uma vez que tanto a Covilhã,
como a Guarda, têm instala-
ções novas.

CIJE organiza desfile
de trapologia nos
jardins da instituição

na Zona Histórica da cida-
de, um desfile de moda, reci-
clagem e trapologia.

A iniciativa conta com a
participação do grupo Ventos
da Líria e a entrada é livre.

Concerto com os Xutos & Pontapés
anima Bienal do Azeite

O concerto, ao que tudo
indica, terá lugar na noite de
sábado para domingo (5 para 6
de julho), como habitualmen-
te, no centro da cidade.

Refira-se que esta é a quar-
ta edição da Feira do Azeite,
que se está a tornar uma ima-
gem de marca da Região, com

João Pereira, da bancada do
Partido Socialista (PS), e que é
também presidente da Associ-
ação de Produtores de Azeite
da Beira Interior (APABI) e res-
ponsável pelo Lagar de Azeite
de Malpica do Tejo, a realçar
que o objetivo do certame é
“transformar Castelo Branco

na capital do azeite”.
João Pereira revelou tam-

bém que o tema central da
edição deste ano da Feira do
Azeite será a azeitona de mesa,
pelo que duas pessoas vão re-
ceber formação nessa área, em
Madrid, Espanha.
AT

Novo estacionamento vai ser
construído junto ao Hospital

que tal só se verificará mais tar-
de, uma vez que não faz senti-
do arranjar a via quando na pro-
ximidade dela se vai construir
um novo parque de estaciona-
mento, pelo que na sequência

das obras certamente se iria de-
teriorar.

O autarca acrescentou ainda
que o novo parque de estaciona-
mento “é uma necessidade”,
sendo que a nova infraestrutura

se localizará em frente ao Hospi-
tal, numa zona de terra batida
que habitualmente é utilizada
como parqueamento por quem
se desloca ao Hospital.
AT

O executivo municipal segue com atenção a intervenção do membro da Assembleia
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Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente, em
Coruche: Técnico de Manutenção m/f). Deverá possuir escolaridade
mínima ao nível do 12º ano, experiência anterior na área de manuten-
ção; bons conhecimentos práticos de serralharia e de soldadura elétrica
por arco e Mig-Mag e tornos mecânicos. Deve possuir experiência  em
trabalhos de manutenção, reparação e afinação de máquinas na indús-
tria alimentar ou similar.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Vendedores
de Loja (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 12º ano
(preferencial) e experiência anterior em ambiente de loja e armazém.
- Recruta para empresa sua cliente, no Fundão: Chefe de Manuten-
ção Automóvel (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do
9º ano, experiência anterior na área de manutenção automóvel (obriga-
tório) e gestão de equipas (preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Bulgária: Ope-
rador de Call Center (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao
nível do 12º ano, bons conhecimentos de inglês e francês, ferramen-
tas informáticas e experiência anterior na função ou área de atendi-
mento ao publico,
- Recruta para empresa sua cliente, no Fundão: Chefe de Manuten-
ção (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º ano,
experiência anterior na área de manutenção industrial e automóvel. Va-
loriza-se os conhecimentos em frio industrial.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Condutor
de Empilhador (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível
do 12ºº ano e experiência anterior na área de distribuição e condução de
empilhadores.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Ajudante de
Motorista (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º
ano e experiência anterior na área de distribuição.
- Recruta para empresa sua cliente, em Vila Velha de Rodão: Opera-
dor de Cargas e Descargas (m/f). Com ou sem experiência na fun-
ção. Deverá possuir robustez física e disponibilidade para missões pontuais.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Motorista
de Pesados (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º
ano, experiência anterior na função, CAM e cartão de tacógrafo.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Mecâni-
co de Manutenção (m/f). Deverá possuir curso profissional ao nível
do 12º ano na área de mecânica ou electromecânica ou de técnico superior
com uma 1ª experiencia.
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/f) para
Abrantes, Zona Centro e Alto Alentejo (1 profissional por zona). De-
verá possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e inte-
resse e disponibilidade para regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Canalizadores (m/
f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de
inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Consultor Especialista IT (m/f)
para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência anterior
na função e fluência em inglês e francês.
- Recruta para empresa sua cliente: Chefe de Equipa Comercial (m/
f) para as zonas de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Lei-
ria, Lisboa, Porto, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá
possuir experiência anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) para as zonas
de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria, Lisboa, Por-
to, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá possuir experiência
anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)
para Proença-a-Nova. Deverá possuir experiência anterior na função
e conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)
para Abrantes. Deverá possuir experiência anterior na função e co-
nhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)
para Portalegre. Deverá possuir experiência anterior na função e co-
nhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha
(m/f) com experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons co-
nhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Pichelei-
ros (m/f) com experiência comprovada na função (obrigatório) e bons
conhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega: Chefe
de Pastelaria (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Carpin-
teiros (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requisito
obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Chefe
de Equipa (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requi-
sito obrigatório) e bons conhecimentos de Francês
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Opera-
dor (a) de Aviário. Deverá possuir experiência anterior na função (re-
quisito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor prefe-
rencial).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deverá
possui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, construção
e métodos de construção, assim como Bons conhecimentos de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Programa-
dor de CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no mínimo 3
anos de experiência de programação em Torno CNC, em programação
(FANUC 18i e 31i) e maquinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f)
para a Bélgica. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em
Enfermagem e no mínimo de 2 anos de experiência na área de cuida-
dos de enfermagem.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/
Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhe-
cimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha
Restaurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e
bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/f) com
experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir
experiência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom nível
de Francês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas,
Enfermeiros e Médicos (m/f) para França com Óptimos conhecimen-
tos de Francês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola: Mecâni-
cos de Pesados, Electricistas Auto, e Mecânicos de Geradores (m/
f). Deverão possuir escolaridade mínima ao nível do 12º ano e experi-
ência anterior na função e bons conhecimentos de inglês.

Formação Modular Certificada
Gestão do tempo e organização do trabalho

Apresentação
A gestão do tempo e a organização do trabalho são fundamentais
para que seja possível alcançar os objetivos propostos pelas empre-
sas. Na sociedade atual o tempo é um recurso universal e impres-
cindível pelo que gestão eficaz do tempo e a organização do traba-
lho constituem fatores essenciais para o sucesso.
Com o objetivo de servir melhor os nossos Associados, estas ações
permitem às empresas o cumprimento da obrigação legal, de pro-
porcionar aos seus colaboradores um mínimo de 35 horas de forma-
ção anual, de acordo com a Lei 7/2009, art.º 130 e 131, do novo
código do trabalho.

Objetivos
. Aplicar técnicas de gestão do tempo no âmbito da atividade pro-
fissional. Aplicar os princípios de organização do trabalho em equi-
pa e elaborar um plano de ação pessoal.

Conteúdos
·  Gestão do tempo
- Autoavaliação na gestão do tempo

Tempo como recurso
Leis e princípios de gestão de tempo
Identificação de características pessoais
Análise de desperdiçadores de tempo

- Planeamento na gestão do tempo
Determinar metas e objetivos
Elaboração de planos detalhados, diários e semanais
Utilização de check-lists
Definição e gestão de prioridades

- Técnicas de gestão do tempo
Organização do dia de trabalho
Agrupamento de tarefas
Controlo das interrupções e dos telefonemas
Utilização da agenda como recurso estratégico
Otimização das novas tecnologias

· Organização do trabalho
- Trabalho em equipa

Organização e condução de reuniões
Produção de resultados através de reuniões
Delegação de tarefas à equipa de apoio comercial

- Plano de ação pessoal

Destinatários
A formação é dirigida a profissionais ativos associados da ACICB
que, no âmbito da sua formação contínua, pretendam aperfeiçoar/
atualizar os conhecimentos nas respetivas áreas de formação, com
habilitação escolar entre o 9º ano e o 12º ano.

Calendário
A formação terá a duração de 25 horas e funcionará nas instala-
ções da ACICB, de segunda a quinta-feira, em horário pós-laboral
20,00h – 23,00h, com início previsto em Junho de 2014.

Inscrições
ACICB – Associação Empresarial da Beira Baixa
Telefone: 272 329 802 – Fax: 272 329 803 – E-mail:
elisabetetoscano@acicb.pt | geral@acicb.pt
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As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

MECÂNICO E REPARADOR DE VEICULOS AUTOMOVEIS
Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova-Penha Garcia

ENGENHEIRO INDUSTRIAL E DE PRODUÇÃO
Refª 588394500 – Tempo Completo – Castelo Branco

REPRESENTANTE COMERCIAL
Refª 588420855 – Tempo Completo – Castelo Branco

ELECTRICISTA DE CONSTRUÇÕES E SIMILARES
Refª 588423840 – Tempo Completo – Castelo Branco

ELECTRICISTA DE CONSTRUÇÕES E SIMILARES
Refª 588423908 – Tempo Completo – Castelo Branco

VENDEDORA EM LOJA
Refª 588424848 – Tempo Completo – Castelo Branco

TÉCNICO ADMINISTRATIVO DE CONTABILIDADE
Refª 588425264 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

ENGENHEIRO DE OBRAS DE ENGENHARIA CIVIL
Refª 588425461 – Tempo Parcial – Castelo Branco

CABELEIREIRA
Refª 588425509 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADORA DE CAIXA
Refª 588427792 – Tempo Completo – Castelo Branco

ASSISTENTE DE VENDA DE ALIMENTOS AO BALCÃO
Refª 588427900 – Tempo Completo – Castelo Branco

MECÂNICO E REPARADOR DE VEICULOS AUTOMOVEIS
Refª 588428606 – Tempo Completo – Castelo Branco

AUXILIAR DE SAÚDE
Refª 588428641 – Tempo Completo – Castelo Branco

PRECISA
(M/F)

EMPRESA DE SEGURANÇA admite técnico(a) de

manutenção de extintores de preferência com certificado.

Resposta para o email GILJP77@gmail.com
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

O Ministro da Saúde, Paulo
Macedo, aceitou suspender a
Portaria 82/2014, que respeita à
reforma hospitalar.

Este foi um dos desenvolvi-
mentos verificados numa reu-
nião que sexta-feira, durante qua-
tro horas, sentou à mesma mesa
o Ministério da Saúde, a Ordem
dos Médicos e a Federação Naci-
onal dos Médicos.

Em nota enviada à Comuni-
cação Social, o Sindicato Inde-
pendente dos Médicos (SIM),

O Agrupamento de Escolas Afon-
so de Paiva, de Castelo Branco,
estabeleceu, no ano letivo que
está a decorrer, uma parceria
com a Unidade de Cuidados na
Comunidade de Castelo Branco
(UCCCB), sedeada no Centro de
Saúde de S. Tiago, prevendo-se,
no próximo ano letivo, a criação
de um gabinete de atendimento
onde, semanalmente, se encon-
trarão alguns técnicos disponí-
veis para esclarecer e informar
os alunos sobre qualquer assun-
to na área da saúde.

Da cooperação entre o Agru-
pamento e a Unidade resulta-
ram já diversas ações de infor-
mação e de sensibilização para
os cuidados básicos de saúde.

Assim, entre 15 e 20 de maio,
os enfermeiros da Unidade des-
locaram-se às escolas do 1º Ci-

O Agrupamento de Escolas
Amato Lusitano, de Castelo
Branco, participou no concur-
so Jovens Cientistas e Investiga-
dores Portugueses 2014, no qual
apresentou 11 trabalhos no
universo dos 100 melhores tra-
balhos selecionados a nível
nacional. Recorde-se que o
concurso promovido pela Fun-
dação da Juventude e apoiado
pela Fundação EDP se destina
a jovens dos ensinos Básico,
Secundário e Universitário.
Esta competição com periodi-
cidade anual é a mais impor-
tante dirigida a estudantes na
área da ciência aplicada, onde
os trabalhos podem debruçar-
se sobre domínios do saber
como a Medicina, Biologia, Fí-
sica, Economia e Ciências So-
ciais, entre outras.

Os trabalhos selecionados
foram do conhecimento do
grande público mediante a re-

Os alunos Miguel Leitão e
Miguel Barreto, do 12º Ano –
CTI, do Agrupamento de Es-
colas Amato Lusitano, de Cas-
telo Branco, receberam uma
menção honrosa no VII En-
contro Nacional do Projeto
Radiação Ambiental, que de-
correu dia 10 de maio, nas Ofi-
cinas de S. José, em Lisboa.

Os dois alunos apresen-
taram o trabalho Um Detetor
de Raios X, construído por
eles e testado pelos alunos

REUNIÃO ENTRE MINISTÉRIO DA SAÚDE E ORGANIZAÇÕES MÉDICAS

Paulo Macedo suspende
a portaria da polémica
Com a suspensão
da Portaria, pelo

menos para já, as
Maternidades

da Beira Interior,
bem como outras

valências, deixam
de estar em risco

avança que Paulo Macedo,
numa “aparente recetividade e
uma resposta genericamente
pela positiva”, aceitou “a suspen-
são da Portaria 82/2014 (Reorga-
nização Hospitalar) e a sua
reformulação com a participação
da Ordem dos Médicos (OM) e
sindicatos”.

Mas este foi apenas um dos
22 pontos acordados entre as par-
tes, entre os quais se destacam
outros, como a revogação da Por-
taria 112/2014 (Cuidados de Saú-
de Primários do Trabalho), que
atribuía aos médicos de família
competências de Medicina do
Trabalho, abrindo a “possibilida-
de de participação voluntária dos
médicos com a competência em
Medicina do Trabalho”

Também revogado foi o des-
pacho 5561/2014 (INEM e
VMERs), que determinava que
todos os médicos de Urgência po-
deriam ser chamados para asse-
gurar Viaturas Médicas de Emer-
gência e Reanimação (VMER).

Uma matéria em que, agora, é
aberta a negociação com os sindi-
catos médicos.

O SIM adianta ainda que na
reunião de sexta-feira “foi assu-
mido pelo senhor ministro da
Saúde o compromisso de voltar a
reunir no prazo de trinta dias para
se avaliar a prossecução dos pon-
tos apresentados, alguns dos
quais a tratar por uma comissão
específica para o efeito”.

Refira-se que estes são alguns
dos pontos que estavam a criar
alguma polémica, nomeada-
mente o respeitante à Portaria
82/2014, publicada em Diário da
República (DR) a 10 de abril deste
ano e que a Gazeta noticiou em
primeira mão, na edição de dia 16
de abril, ouvindo os presidentes
das 11 câmaras do Distrito de
Castelo Branco; os deputados
Hortense Martins e Carlos São
Martinho eleitos pelo Círculo de
Castelo Branco, pelo Partido Soci-
alista (PS) e Partido Social Demo-
crata (PSD), respetivamente; e o

presidente do Conselho de Ad-
ministração do Centro Hospita-
lar da Cova da Beira (CHCB),
Miguel Castelo-Branco, sendo
que da parte do Conselho de
Administração da Unidade Lo-
cal de Saúde de Castelo Branco
(ULSCB), Vieira Pires fez saber
que “não se pode manifestar”.

Recorde-se que na altura a
Gazeta destacou que “A Beira In-
terior pode ficar sem nenhuma
maternidade até final do próximo
ano. Ou seja, a população da Re-
gião, que atualmente é servida
pelas maternidades do Hospital
Amato Lusitano (HAL), da Unida-
de Local de Saúde de Castelo
Branco, do Hospital Pero da
Covilhã, do Centro Hospitalar da
Cova da Beira (CHCB), e do Hos-
pital Sousa Martins, da Unidade
Local de Saúde da Guarda, para
ter acesso a um serviço de Obste-
trícia terá que percorrer muitos
quilómetros, uma vez que as uni-
dades hospitalares mais próximas
a que as grávidas poderão recor-

rer para os partos serão o Centro
Hospitalar e Universitário de
Coimbra e o Centro Hospitalar
Tondela-Viseu”.

Na mesma ocasião foi tam-
bém explicado ao leitores que “no
diploma os hospitais são classifi-
cados em quatro grupos, de I a IV,
sendo que para cada um desses
grupos fica definido quais são as
valências que devem e as que
não devem ter.

Nesta reforma hospitalar, o
Grupo I, que é o menos diferenci-
ado, entre outras valências deixa

António Tavares

de ter a de Obstetrícia, sendo que
é neste patamar que surgem in-
tegrados os três hospitais da Bei-
ra Interior.

Assim, como qualquer des-
tas unidades tem atualmente
Obstetrícia, o fecho deste serviço
poderá concretizar-se até daqui a
pouco mais de um ano, uma vez
que se pode ler no diploma que
«as instituições hospitalares e as
respetivas Administrações Regio-
nais de Saúde operacionalizam o
cumprimento da presente porta-
ria, até 31 de dezembro de 2015»”.

Amato Lusitano
em destaque na Mostra
Nacional de Ciência

alização da VIII Mostra Nacio-
nal de Ciência que decorreu
nos dias 29, 30 e 31 de maio, em
Lisboa.

O trabalho Good Vibra-
tions, dos alunos Daniel Filipe
Tomaz Nunes, Francisco Car-
rola e Ricardo Santos e da pro-
fessora Alzira Santos foi o pri-
meiro a ganhar uma menção
honrosa.

Foi seguido pelo trabalho
Um Detetor de Raios X, dos alu-
nos Miguel Barreto e Miguel
Leitão e da professora Rosa
Pereira, também com uma
menção honrosa.

O trabalho Existe uma Re-
lação entre a Educação da Po-
pulação e a Competitividade
Económica? O Caso Portugu-
ês, dos alunos José Ferreira,
Gonçalo Marques e Mariana
de Resende e do professor Rui
Duarte, obteve o Prémio Espe-
cial Porto Editora.

Alunos da Amato
distinguidos no Encontro
Nacional do Projeto
Radiação Ambiental

na Universidade da Beira
Interior.

A iniciativa foi financiada
pelo programa Escolher Ciên-
cia, da Agência Nacional
para a Cultura Científica e
Tecnológica (Ciência Viva) e
contou com os apoios do La-
boratório de Instrumentação
e Física Experimental de Par-
tículas, Universidade da Bei-
ra Interior, Universidade de
Coimbra e Universidade de
Lisboa.

Agrupamento Afonso
de Paiva desenvolve
parceria na área da saúde

clo, onde falaram sobre cuida-
dos elementares no âmbito da
higiene pessoal.

Já depois disso, dinamiza-
ram várias sessões, durante as
quais procuraram sensibilizar os
alunos dos 2º e 3º ciclos para a
importância de uma alimenta-
ção cuidada.

A Unidade esteve igualmen-
te presente no 3º Festival de So-
pas da Afonso de Paiva.
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O Governo, mais concretamente
o Ministério da Educação e Ciên-
cia (MEC), está a avançar com
um novo reordenamento da
rede escolar, que quer ver aplica-
do já no próximo ano letivo.

Um processo que a nível na-
cional conduz ao encerramento
de mais de 400 estabelecimen-
tos escolares, entre escolas do 1º
Ciclo do Ensino Básico e Pré-Es-
colar, que tenham menos de 21
alunos.

No Distrito de Castelo Bran-
co, de acordo com uma lista do
Sindicato dos Professores da
Região Centro (SPRC) a que a
Gazeta teve acesso, o total de es-
tabelecimentos ascende a 42,
abrangendo os concelhos de
Belmonte, Castelo Branco, Covi-
lhã, Fundão, Idanha-a-Nova,
Oleiros, Penamacor e Sertã.

De realçar é que só Castelo
Branco e Covilhã representam
mais de metade dos estabeleci-
mentos escolares a encerrar. A
Covilhã surge à cabeça com 12,
enquanto em Castelo Branco
são 10.

Perante estes números, a
Gazeta foi ouvir a opinião dos
presidentes de câmara.

Em Belmonte, Dias Rocha,
afirma estar “contra dois encer-
ramentos, que são o da Escola e
do jardim de infância de Carva-
lhal Formoso”, por considerar
que “é um exagero que não se
justifica”.

Dias Rocha destaca “a difi-
culdade de transporte para es-
sas crianças” e acrescenta que
“é uma medida que não está
correta, pelo que farei tudo para
que não se concretize”.

O autarca sublinha que “é
fácil haver um legislador, uma
decisão política, mas depois
quem está no terreno é que en-
frenta os problemas” e lança um
desafio ao afirmar que “devia o
senhor ministro vir fazer o trans-
porte dessas crianças e explicar
aos pais o encerramento”.

Já quanto a à Escola de Ma-
çainhas, Dias Rocha revela que
“aceito, porque tem só um aluno

REORDENAMENTO DA REDE ESCOLAR

42 estabelecimentos escolares

em risco de fechar no Distrito
No Distrito, oito
dos 11 concelhos

têm escolas
do 1º Ciclo

do Ensino Básico
e do Pré-Escolar

sinalizadas para
fecharem portas

António Tavares

e Carlos Castela

e isso nem é pedagógico”.
Em Castelo Branco, o presi-

dente da Câmara, Luís Correia, re-
fere que apesar de haver escolas
do 1º Ciclo do Ensino Básico com
menos de 21 alunos, “há dificulda-
des em deslocar esses alunos”.

No entanto, Luís Correia
também considera que existem
escolas em que a solução mais
vantajosa para as crianças é se-
rem integradas em outros ambi-
entes escolares.

“Esta é a nossa postura que
já foi comunicada à tutela. Es-
peremos agora por uma deci-
são” do Ministério da Educação,
sublinha o autarca.

O presidente da Câmara da
Covilhã, Vítor Pereira, face à pos-
sibilidade de encerramento de
vários estabelecimentos escola-
res no Concelho, já pediu uma
reunião urgente com o ministro
da Educação, Nuno Crato, adi-
antando que até ao momento
“ainda não tive resposta”.

Vítor Pereira adianta que la-
menta “profundamente que o
Ministério esteja a fechar esco-
las de forma cega”, explicando
que é cega, porque “é de uma
forma economicista”.

Salienta que “não faz senti-
do que qualquer das escolas si-
nalizadas encerre”, referindo
que “nalguns casos se localizam
em zonas isoladas com difícil
acessibilidade, com estradas si-
nuosas, em que o perigo é agra-
vado no inverno”.

A isto acrescenta que, atual-
mente, “existem retaguardas fa-
miliares que acompanham as
crianças, o que não acontece se
forem deslocadas”.

Mas não só, uma vez que su-
blinha “não há uma mais valia,
um ganho significativo fazendo
estes encerramentos, porque
são impostos, desadequados, na
vez de melhorar condições de
ensino piora”.

Vítor Pereira fala ainda em
“aspetos fundamentais”, ao refe-
rir-se “a êxodo do Interior para o
Litoral e para o estrangeiro”,
quando mantendo as crianças

nas localidades “é a melhor for-
ma de rejuvenescer a nossa po-
pulação”.

Motivos que no seu conjun-
to levam o autarca a assegurar
que “esta é uma medida à qual
nos oporemos com toda a nossa
força e determinação”.

Também o presidente da
Câmara do Fundão, Paulo Fer-
nandes, está “contra” o encerra-
mento de escolas no Concelho,
pelo que “já fizemos uma exposi-
ção ao ministro da Educação
com argumentos de que ne-
nhuma escola deve encerrar,
até pela vertente logística, como
as refeições e transportes”, con-
cluindo que estes são “argu-
mentos muito válidos que têm a
ver com os interesses das crian-
ças que estão acima de outras
questões”.

O autarca salienta ainda que
“qualquer das escolas tem mais de
10 alunos e há que ter em consi-
deração as áreas rurais em que vi-
vemos e os problemas de trans-
porte”, não deixando também de
recordar que “na última década,
no Concelho do Fundão, fecha-
ram mais de 20 escolas”.

Paulo Fernandes realça que
“não aceitamos o encerramento
de escolas”, bem como que
“não seremos parceiros de qual-
quer encerramento de escolas”
e avança que essa “também é a
posição do Conselho Municipal
de Educação”.

O presidente da Câmara de
Idanha-a-Nova, Armindo Jacin-
to, sublinha que o município não
vai fechar nenhuma escola do 1º
Ciclo e que “está a investir para
captar e fixar pessoas”.

Armindo Jacinto acrescenta
que “foi acordado em reunião
com a Direção de Serviços da Re-
gião Centro da Direção-Geral dos
Estabelecimentos Escolares
(DGEstE) que não fecha nenhu-
ma escola nem nenhuma sala”.

O autarca explica que está a
investir na educação e a fazer
obras de requalificação nos esta-
belecimentos de ensino, tam-
bém como forma de captar e fi-

xar pessoas no Concelho.
“O número de alunos está a

crescer quando a expectativa
não seria essa e a tendência é de
crescer ainda mais”, afirma.

Armindo Jacinto sublinha
ainda que “todo este investi-
mento não pode cair e as escolas
têm que se manter. Isso foi expli-
cado e defendido nas reuniões
com a DGEstE e eles compreen-
deram”.

A Câmara de Idanha-a-
Nova está a investir da requalifi-
cação dos estabelecimentos es-

colares e a dotá-los de meios tec-
nológicos, além de facultar apoi-
os no âmbito dos livros escola-
res, transportes de crianças e
atividades de ocupação de tem-
pos livres. “Só assim as famílias
conseguem encontrar aqui uma
oportunidade para se fixarem.
Sem escolas, isso é impossível,
nestes territórios difíceis”, con-
clui o autarca.

Armindo Jacinto recorda
também que a autarquia abriu
este ano um berçário em Termas
de Monfortinho, que conta atu-
almente com 20 crianças, e que
está prestes a abrir outro em Ros-
maninhal.

O presidente da Câmara de
Oleiros, Fernando Jorge, refere
que as escolas do 1º Ciclo de Or-
valho e do Estreito vão manter-
se em funcionamento, “pois
existem outros critérios a ter em
conta, como a distância”, subli-
nhando que “há outros critérios
a ter em conta para o encerra-
mento das escolas, além do nú-
mero de crianças que as fre-
quentam”.

O autarca explica que a es-

cola do 1º Ciclo de Estreito “já
está a dar apoio às crianças de
Vilar Barroco e Sarnadas de S.
Simão” e não fazia qualquer sen-
tido encerrarem, devido à dis-
tância.

Fernando Jorge sublinha
ainda que a Direção-Geral dos
Estabelecimentos Escolares
(DGEstE), “é sensível a estas
questões”.

Por seu lado, o presidente da
Câmara de Penamacor, António
Luís Beites, sem querer adiantar
pormenores, garantiu estar
“completamente contra qual-
quer encerramento de estabele-
cimentos de ensino”.

A Câmara da Sertã está à es-
pera de uma decisão do Minis-
tério da Educação em relação às
três escolas do 1º Ciclo com me-
nos de 21 alunos, referenciadas
no Concelho.

José Farinha Nunes diz que
inicialmente a autarquia con-
testou a proposta da tutela para
o encerramento de escolas no
Concelho da Sertã e agora está à
espera de uma tomada de posi-
ção por parte da tutela.
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Segura, no Concelho de Ida-
nha-a-Nova, recebe domin-
go, a 1ª Festa das Migas, orga-
nizada pela Câmara de
Idanha-a-Nova e pela União
de Freguesias de Zebreira e
Segura, promovida pela Co-
munidade Intermunicipal da
Beira Baixa e pelo PROVERE e
cofinanciada pelo QREN, no
âmbito do Programa Mais
Centro e da União Europeia
através do Fundo Europeu

Idanha-a-Nova

A Câmara de Idanha-a-Nova
promove, domingo, uma visita
temática noturna em Monsanto,
denominada Caminho da Dia-
bólica. O percurso pedestre é li-
near e tem uma distância apro-
ximada de 3,5 quilómetros, com
dificuldade média.

A concentração é às três ho-
ras, junto à Capela de S. Pedro
de Vir-a-Corça.

A inscrição custa oito euros,
incluindo passeio, seguro e pe-
queno-almoço e deve ser feita

O projeto Os Pequenos Boticá-
rios, desenvolvido na EB1 de
Idanha-a-Nova, apresenta es-
ta quinta-feira um champô em
barra, num sarau cultural mar-
cado para as 20h30, no Centro
Cultural Raiano.

O produto foi criado no
âmbito da 11ª edição do Pré-
mio Fundação Ilídio Pinho Ci-
ência na Escola, subordinado
ao tema Ciência e Tecnologia
para a Rentabilização dos Re-
cursos Naturais.

Elaborar um champô em
barra é a proposta deste certa-
me onde será apresentado o
produto final e serão expostos
todos os trabalhos realizados

O Grupo de Adufeiras do
Rancho Etnográfico de Ida-
nha-a-Nova, com o apoio
da Câmara de Idanha-a-
Nova e da União de Fregue-
sias de Idanha-a-Nova e de
Alcafozes organiza, sába-

A Câmara de Idanha-a-Nova
já integra a Rede de Judiarias
de Portugal, depois de apro-
vado o pedido de adesão em
reunião de assembleia-geral
desta associação.

A integração do município
na Rede de Judiarias de Portu-
gal, segundo é adiantado, vai
potenciar a defesa e promoção
turística do património urbanís-
tico, arquitetónico, ambiental,
histórico e cultural relacionado
com a herança judaica.

Nesta mesma linha temáti-
ca, a Câmara de Idanha-a-Nova
tem colaborado no levantamen-
to do património associado à pre-
sença judaica no Concelho, o
qual poderá vir a dar origem a
um centro de interpretação da
arquitetura judaica.

Monsanto recebe
passeio Noturno pelo
Caminho da Diabólica

até dia 12 deste mês, no Gabi-
nete de Turismo da Câmara
de Idanha-a-Nova, pelo tele-
fone 277202900 ou pelo email
info@turismodenatureza.com.

A atividade conta com a co-
laboração da União de Freguesi-
as de Monsanto e Idanha-a-Ve-
lha e está integrada no Festival
da Paisagem, certame que aglu-
tina iniciativas realizadas nos
meses de maio e junho por todo
o Geopark Naturtejo da Meseta
Meridional.

Idanha já integra Rede
de Judiarias de Portugal

A assembleia-geral da Rede
de Judiarias de Portugal, reuni-
da na Câmara de Castelo de
Vide, deliberou ainda aprovar o
pedido de sete outros municípi-
os portugueses.

Assim, Idanha-a-Nova, Co-
vilhã, Fundão, Torre de Moncor-
vo, Figueira de Castelo Rodrigo,
Mêda, Seia e Almeida passam a
integrar a associação que, fun-
dada em 2011, tem como obje-
tivo principal a valorização do
património judaico e cristão-
novo componente da história
de Portugal.

A Rede de Judiarias de Por-
tugal integra agora 28 municípi-
os nacionais, cinco entidades
regionais de turismo e as Comu-
nidades Israelita de Lisboa e Ju-
daica de Belmonte.

Pequenos Boticários
apresentam
champô em barra

pelos alunos.
O evento termina em festa

com um sarau musical.
A organização é do Agrupa-

mento de Escolas José Silvestre
Ribeiro, em Idanha-a-Nova,
com o apoio da Câmara de Ida-
nha-a-Nova, da Escola Superi-
or de Gestão e da União de Fre-
guesias de Idanha-a-Nova e
Alcafozes.

CERTAME APRESENTA PROGRAMA DE ANIMAÇÃO COM DIVERSAS ATIVIDADES

Segura organiza 1ª Festa
das Migas no domingo

A edição 2013/2014 do Projeto
Rios em Idanha-a-Nova ter-
minou sexta-feira, com a
inauguração da exposição
Olhares sobre o Rio Ponsul, no
Centro Cultural Raiano, EM
Idanha-a-Nova.

A exposição consta de tra-
balhos fotográficos desenvol-
vidos em Idanha-a-Nova no
âmbito deste projeto nacio-
nal de educação ambiental.

O Projeto Rios tem como
principal objetivo a adoção e
motorização de troços de rios
e ribeiras por todo o País, de

Evento visa

promover

a gastronomia

do Concelho

e dinamizar

a economia

local

de Desenvolvimento Regio-
nal.

A Festa, que tem como
objetivo promover a gastro-

nomia do Concelho e dinami-
zar a economia local, começa
às 11 horas e conta com con-
cursos e provas de migas, es-

petáculos de teatro e muita
música.

Às 11h30 realiza-se um
workshop sobre ervas aromá-
ticas para migas, pela em-
presa local Aromas do Vala-
do, e de mini legumes, pela
Quinta à Mesa.

Segue-se às 13 horas a
prova dos pratos participan-
tes no 1º Concurso das Migas
de Segura.

A partir das 16 horas so-
bem ao palco Banzé e Chin-
frim, com o espetáculo Tea-
tro em Caixa, seguidos do
Grupo de Cantares de Segura
e da Tuna da Zebreira, en-
quanto às 18h30 sobe ao pal-
co o artista José Alberto Reis.

O encerramento do even-
to é feito com o anúncio do
vencedor do 1º Concurso das
Migas de Segura.

Idanha-a-Nova recebe
XIII Festival de Folclore

do, o XIII Festival de Fol-
clore.

A iniciativa realiza-se a
partir das 21 horas, no audi-
tório exterior do Centro Cul-
tural Raiano e conta com a
participação do Rancho

Folclórico da Boidobra (Bei-
ra Baixa), Rancho Folclórico
de Passos de Silgueiros (Bei-
ra Alta), Rancho Folclórico
São Salvador de Grijó (Dou-
ro Litoral) e Grupo de Adu-
feiras do Rancho Etnográfi-

co de Idanha-a-Nova (Beira
Baixa).

De referir, ainda, que a
apresentação do grupo da
casa vai contar com a partici-
pação de antigos tocadores e
dançarinos.

Projeto Rios adota
quatro quilómetros do Ponsul

modo a promover a sensibili-
zação da sociedade civil para
os problemas e a necessidade
de proteção dos sistemas ri-
beirinhos.

Foi implementado pela
Câmara de Idanha-a-Nova no
ano letivo passado, com a ado-
ção, por duas turmas de dois
troços do Ponsul de 500 me-
tros cada. Na edição deste
ano foram adotados seis ou-
tros, participando oito turmas,
com um total de oito troços
que perfazem quatro quiló-
metros de rio.

Os alunos pertencem a
seis turmas do Agrupamento
de Escolas José Silvestre Ri-
beiro e duas da Escola Profis-
sional da Raia (EPRIN).

A par de todo o trabalho ci-
entífico de monitorização, a
cada turma foi ainda lançado
o desafio de participar num
concurso de fotografia, visan-
do a caracterização do troço
por si adotado. As fotografias
foram organizadas por qua-
tro categorias: Flora, Fauna,
Geodiversidade e Presença
Humana.

A vencedora do concurso
foi a turma do 8ºA do Agrupa-
mento de Escolas, premiada
com uma visita ao Pavilhão
da Água e ao Sea Life, no Por-
to. Foram atribuídas menções
honrosas ao 9ºB do Agrupa-
mento de Escolas e ao Curso
de Turismo da EPRIN.

A atividade foi monitoriza-
da por Maria Manuela Cata-
na, Arlindo Cardosa e Hugo
Oliveira que, juntamente com
o presidente da Câmara de
Idanha-a-Nova, Armindo Ja-
cinto, entregaram os prémios.

NO CENTRO CULTURAL RAIANO
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Proença-a-Nova

A Unidade Local de Saúde de
Castelo Branco (ULSCB) pro-
pôs às quatro juntas de fregue-
sia do Concelho, um acordo de
colaboração que prevê a trans-
ferência de encargos com ins-
talações e apoio administrati-
vo, para funcionamento das

O Gabinete Técnico Florestal
da Câmara de Oleiros está a
realizar a sexta edição do con-
curso de fotografia ambiental,
este ano com a novidade de
apenas serem aceites imagens
digitais.

A iniciativa tem promovi-
do a divulgação do Concelho
de Oleiros a nível florestal e
ambiental.

Trata-se de um evento in-
cluído nas ações de sensibili-
zação do Plano Municipal de
Defesa da Floresta Contra In-
cêndios, que tem revelado re-
cantos e paisagens do Conce-
lho, não só aos seus habitantes,
como a apreciadores de foto-
grafia que passam a conhecer
melhor este território.

Esta edição tem como
tema Cogumelos Silvestres da

ACORDO DE COLABORAÇÃO

ULS de Castelo Branco propõe que
freguesias cedam instalações e apoios
As juntas
de freguesias

não têm
capacidade

financeira
para suportar

os custos

extensões de saúde.
Contudo, apesar de reco-

nhecerem a importância deste

serviço para as populações, as
juntas alertam para a falta de
capacidade financeira e en-

quadramento legal para esta
delegação de competências.

“Em bom rigor o que está
em causa é uma transferên-
cia/delegação de competênci-
as sem base legal, que não
considera tão pouco a corres-
pondente contrapartida finan-
ceira”, referem as juntas de fre-
guesia numa carta enviada ao
presidente do Conselho de
Administração da ULSCB.

Além do enquadramento
legal, em causa estão os encar-
gos com a disponibilização de
um colaborador para o apoio
administrativo necessário ao
funcionamento das extensões
e atendimento de utentes.

A Associação de Destiladores e
Exploradores de Resina (Resi-
pinus), defendeu, no passado
dia 4 de junho, em Proença-a-
Nova, a reativação do setor da
resinagem e para isso, apre-
sentou um programa de ação
que quer ver integrado no Pla-
no de Desenvolvimento Regio-
nal (PDR) 2014-2020.

“O programa foi enviado ao
secretário de Estado das Flores-
tas e Desenvolvimento Rural em
março deste ano e até hoje, não
teve qualquer resposta. O objeti-
vo é reativar uma produção que

A Câmara de Oleiros assinou um
protocolo com o Instituto do Ci-
nema e do Audiovisual (ICA), no
âmbito do projeto Cinema Por-
tuguês em Movimento pelas Vi-
las e Aldeias, para o concelho.

Esta iniciativa vai levar, en-
tre 17 e 20 de julho, o cinema

Recuperação
da resinagem está em estudo

tem escoamento garantido e
que presta um serviço público
de enorme importância na defe-
sa contra os incêndios”, referiu,
Pedro Cortes.

O responsável da Resipinus,
esteve presente numa sessão
promovida pelo presidente da
Câmara Municipal de Proença-
a-Nova, João Paulo Catarino, e
pela própria Resipinus que jun-
tou meia centena de represen-
tantes de autarquias, produtores
e indústrias. Durante os próximos
dias, vai chegar ao Governo uma
tomada de posição que propõe a

Oleiros

Oleiros promove concurso
de fotografia digital
sobre cogumelos
silvestres

Floresta de Oleiros e pretende
valorizar não só a floresta como
um todo, mas também este
produto, que tem relevado
bastante interesse para a po-
pulação.

A receção dos trabalhos
decorre até ao dia 14 de no-
vembro, num prazo alargado
que possibilita a recolha de
imagens em várias alturas do
ano, aumentando assim a pro-
babilidade de encontrar espé-
cies diferentes.

Para mais informações so-
bre o concurso, os interessa-
dos podem contactar o telefo-
ne 272680130 ou o e-mail
gflorestal@cm-oleiros.pt.

As normas do concurso e a
ficha de inscrição encontram-
se disponíveis em www.cm-
oleiros.pt.

Município de Oleiros
celebra protocolo com
o Instituto do Cinema

nacional à vila e aldeias de Olei-
ros, recriando as exibições de fil-
mes ao ar livre.

O projeto do ICA tem
como objetivo levar o cinema
nacional ao Interior do País e
aos locais onde ele habitual-
mente não chega.

As autarquias mostram-se
disponíveis para “ceder, a tí-
tulo gratuito, as instalações
necessárias”, bem como para
assumir os custos relaciona-
dos “com a manutenção, re-
paração, conservação das ins-
talações, água, eletricidade e
limpeza”.

Porém, já não lhes parece
nem legal nem eticamente jus-

to custearem os recursos hu-
manos para que as popula-
ções tenham acesso à saúde.

As quatro juntas de fre-
guesia de Proença-a-Nova
(Proença-a-Nova e Peral, São
Pedro do Esteval, Montes da
Senhora e Sobreira Formosa e
Alvito da Beira), aguardam
agora por uma resposta da
ULSCB.

recuperação da resinagem.
O objetivo é conseguir que

esta atividade seja consagrada
no próximo PDR, assumindo-se
como um eixo estratégico de va-
lorização do pinhal e de preven-
ção dos incêndios florestais. A
proposta prevê a criação de nú-
cleos de resinagem com cerca de
1.500 hectares, nos quais traba-
lhariam grupos de quatro resi-
neiros, no mínimo.

Além da recolha de resina,
esses grupos ficam obrigados a
desenvolver atividades como sil-
vicultura preventiva e vigilância,

integrando o sistema municipal
de defesa da floresta contra in-
cêndios. João Paulo Catarino con-
siderou a resinagem um contri-
buto para “incentivar a
regeneração do pinhal” e expli-
cou que o objetivo seria constituir
localmente um destes núcleos.

Por seu turno, Pedro Cortes,
sublinhou que “a ideia é a partir
daqui, os municípios, através da
Associação Nacional dos Municí-
pios Portugueses (ANMP), cha-
marem a atenção da ministra
para o projeto e para a sua inclu-
são no PDR”.

A Câmara de Proença-a-Nova
está a fazer o diagnóstico so-
cial do Concelho cujo objeti-
vo passa por identificar todas
as situações de exclusão e de
pobreza.

“O objetivo deste diagnós-
tico que está a ser feito em par-
ceria com a rede social conce-
lhia é fazer um levantamento
das fraquezas existentes em
termos sociais e fazer um pla-
no de ação para as atacar”, dis-
se o presidente do município.

João Paulo Catarino expli-
ca que a autarquia tem consci-
ência que a crise que o País

Proença-a-Nova faz diagnóstico social
do Concelho para acabar com a exclusão e pobreza

atravessa “tem levado mais
gente do que o habitual para
situações de pobreza e de ex-
clusão”.

Neste sentido, o autarca
refere que a ideia “é estar mais
perto das pessoas e identificar
porta a porta, todas as situa-
ções existentes no Concelho
para posteriormente arranjar
soluções para os problemas”,
para que “ninguém no Conce-
lho fique excluído”.

Foram criados três grupos
de trabalho que vão fazer o
diagnóstico social em torno de
três eixos considerados priori-

tários: Qualificação e empre-
go, grupos vulneráveis e ca-
pacitação da família e da co-
munidade.

O envelhecimento e isola-
mento da população, bem
como o alcoolismo e fracas re-
des de informação, são algu-
mas das áreas a exigir interven-
ção, centrado nos grupos
vulneráveis.

Quanto ao grupo de tra-
balho que irá refletir sobre a
capacitação da família e da
comunidade, tem entre as
vulnerabilidades em causa
contextos familiares disfun-

cionais e o aumento do con-
sumo precoce de álcool.

No que diz respeito ao
emprego, as baixas qualifica-
ções e o fraco dinamismo
empresarial são algumas das
vulnerabilidades analisa-
das, estando o Centro de
Emprego e a associação Pi-
nhal Maior entre os parcei-
ros que integram o grupo de
trabalho.

Após a realização do diag-
nóstico social, vai ser traçado
um plano de desenvolvimento
social e de ação a vigorar no pe-
ríodo de 2014/2017.
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Pedro Coelho

Bate, Bate Coração

Uma sociedade em que os ci-
dadãos são fisicamente ati-
vos, é uma sociedade mais
saudável e feliz. Ao longo do
país, autarquias, associa-
ções, clubes e escolas de-
senvolvem diversos progra-
mas que promovem a prática
de atividades físicas e que
são um importante contribu-
to para a melhoria da quali-
dade de vida dos seus parti-
cipantes.

No ano de 2003, o pro-
fessor de Educação Física,
João Paulo Ramalho, criou a
Marcha pelo Coração, no en-
tão, agrupamento horizontal
“Os Pioneiros”, dirigido por
Rui Duarte, que ligou as es-
colas da Senhora da Piedade
e Santiago. Foi a primeira
das 12 edições já realizadas,
e que continuam a realizar-
se com organização da Asso-
ciação de Profissionais de
Educação Física de Castelo
Branco (APEFCB) em coor-
denação com os agrupa-
mentos de escolas de Caste-
lo Branco. Milhares de
pessoas, das mais diversas
idades, enchem de cor e ani-
mação as ruas da cidade, ter-
minando no espaço de uma
das escolas envolvidas. Aí, a
animação continua garanti-
da, música, dança, rastreios
médicos, desporto e ativida-
des físicas orientados pelos
clubes e associações da ci-
dade, para além das mais di-
versas instituições represen-
tadas no local. Uma manhã
de sorrisos, em que se jun-
tam avós e netos, naquela
que é hoje sem dúvida, a
maior e mais abrangente ati-
vidade realizada em Castelo
Branco, promovendo hábi-
tos de vida saudável.

A qualidade e a eficácia
das práticas, mais ainda, do
que a promoção da atividade
física, são o foco central do
programa Acerto o Passo, que
ao longo dos três meses de
verão, vai aos locais onde
habitualmente os albicas-
trenses praticam as suas ca-
minhadas ou corridas. Cria-
do pela APEFCB, e colocado
em prática em várias ocasi-
ões em algumas localidades
do distrito, é hoje reformula-
do e adaptado de forma a
tornar-se mais abrangente
no público alvo, mais con-
sistente do ponto de vista ci-
entifico, mais interventivo
no desenvolvimento físico
do indivíduo e mais acessí-
vel a todos pelos espaços fí-
sicos, horários e prazo tem-
poral em que se desenvolve.
A parceria estabelecida com
o Instituto Politécnico, mais
concretamente com o curso
de Desporto e Atividade Fí-
sica da ESE de Castelo
Branco, e o apoio incondici-
onal dado pela Câmara Mu-
nicipal, fazem deste projeto
partilhado a três, um verda-
deiro programa para a co-
munidade. Caminhar, cor-
rer, efetuar circuitos de
reforço muscular, sempre
devidamente aconselhado e
acompanhando por profis-
sionais de Educação Física
com base nas avaliações da
composição corporal e mo-
nitorização da frequência
cardíaca, são um garante de
melhorias na sua condição
física, na sua saúde e no
seu bem estar geral.

Acerte o Passo com a vida
e aproveite todas as terças,
sextas e domingos, até ao fi-
nal de agosto para respirar
ainda com mais Saúde. O
seu coração agradece.

CONTRARRELÓGIO DA 76ª VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA ARRANCA EM OLEIROS

Diretor da prova faz
reconhecimento da etapa
Uma das etapas

decisivas da Volta
a Portugal em

Bicicleta vai ser
entre Oleiros

e Sertã num
contrarrelógio

individual

Como já é público, a 9.ª etapa
da 76.ª Volta a Portugal em Bi-
cicleta, a penúltima e possivel-
mente a mais decisiva da pro-
va, vai decorrer no dia 9 de
agosto, entre Oleiros e a Sertã.

Nesse sentido, o diretor da pro-
va Joaquim Gomes e o vetera-
no Nuno Alves efetuaram no

passado dia 6 de junho o reco-
nhecimento da etapa.

Recorde-se que a prova se

realiza entre os dias 30 de julho
e 10 de agosto, num total de 10
etapas, de norte a sul do país,
sendo que a escolha do con-
trarrelógio individual desta
edição recaiu sobre o percurso
Oleiros-Sertã. Esta etapa será
assim a penúltima da prova
(possivelmente a derradeira
onde poderá haver mexidas na
liderança da prova) e está
agendada para o dia 9 de agos-
to (sábado). Recorde-se que o
acontecimento irá coincidir
com a realização da XIV Feira
do Pinhal, em Oleiros, pelo
que se prevê bastante anima-
ção naquele dia.

Festa forte, foi o que aconte-
ceu no 15º Convívio Benfiquis-
ta de Retaxo, que teve lugar a 7
de junho. Algumas dezenas de
adeptos do glorioso marcaram
mais uma vez presença, num
evento que teve lugar no Cen-
tro de Convívio, englobou três
refeições, uma ronda pelas ca-
pelas, e muita animação du-
rante todo o dia. Com a con-
quista este ano de três troféus,
o fervor benfiquista salientou-
se ainda mais.

Para 2015, ficou já marca-
do novo Convívio.
José Luís Afonso Pires

Convívio Benfiquista no Retaxo
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O ABA participou, no fim de se-
mana, pela 1ª vez num torneio
da zona Norte do País.

Foi o XIII Torneio Prof. Dr.
José Vieira de Carvalho, realiza-
do na Maia nos dias 6, 7 e 8 de
junho, no Pavilhão Municipal de
Nogueira e na E.B. 2,3 de No-
gueira, um dos torneios de refe-
rência a nível nacional organiza-
do pelo Maia Basket Club em
homenagem ao sócio fundador
do clube e este ano integrado no
programa Maia – Cidade Euro-
peia do Desporto 2014.

O torneio destinou-se a to-
dos os escalões de minibasque-
te, mini 8, 10 e 12 e envolveu cer-
ca de 100 treinadores, dirigen-
tes e elementos da organização

ABA joga na Maia
e 400 atletas divididos em 29
equipas - Maia Basket, Guifões
SC, Club Baloncesto Marin Peixe
Galego, Académica Coimbra,
Académico FC, SC Coimbrões,
AD ovarense, BC Barcelos, SC
Marinhense, CD Póvoa, GDB
Leça, Juvemaia ACDC, CDC Ju-
ventude Pacense, JF Campo e
ABA.

Realizaram-se 130 jogos e
diversos concursos individuais e
por equipas divididos entre
nove campos.

O ABA participou com 18
atletas e quatro treinadores divi-
didos em duas equipas, mini 10
e 12.

Mini 12 – Sábado: 1º Jogo -
ABA x Maia Basket 3 - 36 x 44; 2º

Jogo - ABA x CB Marin Masculino
- 36 x 32, 3º Jogo - ABA x SC mari-
nhense - 68 x 18, 4º Jogo - ABA x
Maia Basket 2 - 44 x 42, 5º Jogo -
ABA x Juvemaia - 38 x 28.

Domingo: 1º Jogo - ABA x Aca-
démica Coimbra - 42 x 6, 2º Jogo
- ABA x Maia Basket 1 - 26 x 42, 3º
Jogo - ABA x Guifões Femininos -
24 x 20, 4º Jogo - ABA x Guifões
Masculinos - 20 x 38, 5º Jogo -
ABA x CB Marin Femininos - 24 x
38. Mini 10 - Sábado, 1º Jogo -
ABA x Maia Basket 2 - 28 x 34, 2º
Jogo - ABA x Académico FC - 36 x
30, 3º Jogo - ABA x AD ovarense -
32 x 46, 4º Jogo - ABA x Académi-
ca Coimbra - 54 x 10, 5º Jogo -
ABA x Guifões SC - 40 x 32.

Domingo: 1º Jogo - ABA x SC

Coimbrões - 46 x 24, 2º Jogo - ABA
x Juventude Pacense - 44 x 28, 3º
Jogo - ABA x Maia Basket 1 - 32 x
28.

A equipa de Mini 10 foi for-
mada por: Bernardo Matos, Du-
arte Biscaia, Leandro Farinha,
Joana Gama, Joe Lopes, João
Francisco Martins, Rodrigo Bara-
ta, Rodrigo Belo, Jorge Roboredo,
Eduarda Martins e Dinis Biscaia.

Treinadores: Nuno Manano
e Francisco Roboredo.

A equipa de Mini 12 foi for-
mada por: Helena Neto, Diogo
Oneto, Milene Lucas, Pedro Pe-
reira, Diogo Freire, Maia João Lo-
pes e Miguel Martins.

Treinadores: Tiago Gonçal-
ves e Gustavo Matos.

Joaquim Gomes e Nuno Alves no reconhecimento da etapa
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A Associação de Clubes de
Canoagem da Região da Beira
Baixa realizou no passado dia
24 de maio, a 2ªa edição do rio
Zêzere, onde estiveram pre-
sentes mais de quatro deze-
nas de canoistas,  que foram
brindados com um excelente
dia de sol para a prática da
modalidade.

Após o sucesso da primeira
edição realizada no ano passa-
do, em que a única crítica foi a
dimensão do percurso, este
ano a organização decidiu ini-
ciar a descida apenas em Sil-
vares, encurtando assim o per-
curso. Esta alteração veio de
facto melhorar a descida, não
só porque demonstrou-se que
este era o percurso ideal pela
sua extensão, mas também,
porque o nível de dificuldade
foi aumentando gradualmente
ao longo da descida permitin-
do uma melhor adaptação ao
meio, e continuou-se a passar

Associação de
Canoagem organizou II
descida do Rio Zêzere

A Associação de Karate Wado
de Castelo Branco, promove no
próximo sábado entre as 9h30 e
as 12h30, no Pavilhão Munici-
pal, a segunda aula solidária,
no âmbito das atividades da
coletividade, sendo considera-
da de enorme significado hu-
mano, social e desportivo, que
terá como principal objetivo a
doação de alimentos e vestuá-
rio, à Casa da Infância e Juven-

KARATE

Aula Solidária
de Jogos  de Combate

A atividade “reequilibre-se”,
organizada em conjunto pela
Escola Superior Dr Lopes Dias
(ESALD) e pelo Albi Sport Clu-
be no âmbito do 66º aniversá-
rio da ESALD foi um sucesso.
Durante a tarde de quarta fei-
ra, dia 4 de junho decorreram
atividades dos cursos de fisio-
terapia e de radiologia nas ins-
talações do clube de ténis, di-
recionadas aos alunos da
escola de ténis e à comunida-
de em geral. As atividades ti-
veram uma grande adesão por
parte dos alunos da escola de
ténis do Albi e decorreram de
forma irrepreeensível. Os co-
nhecimentos transmitidos ao
nível da fisioterapia (alonga-

TÉNIS

Escola de Ténis do Albi
participa com sucesso
em aniversário

mentos e fortalecimento mus-
cular específicos do jogador de
ténis) e da ecografia muscular
ao membro superior, foram
uma mais valia para os alunos
da escola de ténis que estive-
ram presentes. “Tínhamos o
objetivo que os nossos alunos
pudessem adquirir mais alguns
conhecimentos acerca destas
áreas da saúde que são compo-
nentes importantíssimas na for-
mação desportiva e da saúde
dos tenistas e sem dúvida que
este objetivo foi alcançado atra-
vés dos profissionais de saúde
que estiveram presentes na ati-
vidade”, afirmam Pedro Semião
e Luís Carronda, coordenado-
res técnicos.
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Cerca de 5000 espetadores es-
tiveram presentes neste jogo
decisivo para a subida à 2ª
Liga, entre os quais meio mi-
lhar de adeptos do Benfica e
Castelo Branco, que ainda an-
tes do início do encontro foram
“brindados” com um jato de

água, no momento em que se
procedia à rega do relvado, si-
tuação que originou ruidosos
protestos. Também o “espaço”
para os profissionais da comu-
nicação social, foi igualmente
“invadido” por elementos es-
tranhos, pormenor que serviu
para que pelo menos um jorna-
lista de Castelo Branco, tivesse
que trabalhar em condições
anómalas. Como fator positivo,
destaca-se o excelente traba-
lho de segurança por parte da
PSP desde a chegada dos
adeptos albicastrenses, dentro
do campo e à partida para Cas-
telo Branco.

Quanto ao jogo, a primei-
ra parte foi bastante equili-
brada, com todos os jogado-

res a procurarem a baliza ad-
versária, evidenciando-se os
guarda-redes pelas boas de-
fesas efetuadas, com desta-
que para Hidalgo que esteve
simplesmente impecável
entre os postes.

Na etapa complementar,
os vitorianos com alguns ele-
mentos da primeira categoria
em campo, inauguraram o
marcador aos 58 minutos, por
Josué. Decorridos apenas sete
minutos sobre este lance, foi a
vez de Tomané, após um cru-
zamento, rematar forte para o
fundo da baliza encarnada. A
vencer por 2-0, a equipa da ci-
dade-berço continuou a im-
primir grande velocidade na
partida, perante algum desâ-

nimo por parte dos jogadores
benfiquistas. No final foi a fes-
ta da subida para a equipa do
Vitória de Guimarães. No en-
tanto, há que referi-lo, não foi
neste jogo que o Benfica e
Castelo Branco perdeu a hi-
pótese de subir à 2ª Liga. Será
importante recordar, as arbi-
tragens anteriores nos jogos
de Leiria, e mesmo em Caste-
lo Branco no encontro da pri-
meira ronda com os vitorianos,
onde uma grande penalidade
foi perdoada ao Vitória Guima-
rães, pelo árbitro. Também os
jogos disputados com o Loures
em que os albicastrenses fo-
ram derrotados, contribuiram
para que não estivessem a fes-
tejar a subida.

VITÓRIA GUIMARÃES (B) 2 - BENFICA E CASTELO BRANCO 0

Gorou-se sonho da subida

Clementina Leite

O Benfica

e Castelo Branco
perdeu este jogo,

mas foi em Leiria
que perdeu

a hipótese
de subida

Vitória: Assis, Josué, Moreno, Toma-
né, Hernani (80, Areias), Ricardo,
Cafu, Dabo (69, Alex), Bernard, Al-
meida e Bruno Alves (78, Vieira)
Treinador: Armando Evangelista
Marcadores: Josué (58) e Tomané (65)
Cartão amarelo: Almeida (59)

Benfica CB: Hidalgo, André Cunha,
João Afonso, João Rui (75, Ricardo
Sousa), Guilherme, Patas Moreno,
Amoreirinha, Marocas, Telmo, Dani
Matos e Hugo Seco (64, Tomás)
Treinador: Ricardo António
Cartão amarelo: Patas Moreno (42)

Árbitro: Luís Catita (Évora)

Ficha

Vitória Guimarães B .... 2

BC Branco ................... 0

Campo nº 3 do Complexo Desportivo

tude (CIJE)  de Castelo Branco.
Estes serão doados pelos atle-
tas,  familiares e amigos que
participem no evento.

A aula solidária conta com
a participação de várias asso-
ciações de Castelo Branco liga-
das aos desportos de combate,
sendo aberto a toda a comuni-
dade que queira participar
nesta iniciativa.
JMA

Joaquim Neves e Manuel Re-
belo foram os vencedores da
primeira jornada do Regional
de Malha que, decorreu, no

6º Torneio Regional Malha

Ninho do Açor, num total de
23 equipas. A prova foi orga-
nizada pelo CCR Ninho do
Açor.

nos principais pontos de atrac-
ção, que são as dunas das mi-
nas da Panasqueira. No final
houve o almoço convívio onde
foram entregues algumas lem-
branças.

Este evento que decorreu
dentro do calendário de ani-
mação das aldeias do Xisto,
contou com o apoio das Juntas
de Freguesia de Silvares e da
Barroca e da PonsulActivo.

É importante também sali-
entar que este evento está in-
serido num projecto que é o
roteiro de descidas desta asso-
ciação que conta já com 3
eventos, nomeadamente as
descidas dos rios Erjes e Zêze-
re, sob a responsabilidade des-
ta Associação e a descida do
rio Ponsul com a organização
da PonsulActivo. O objectivo
deste projeto é por um lado
promover a prática da modali-
dade e por outro promover os
rios da região.

Castelo Branco recebe nos pró-
ximos dias 14 e 15 de junho
mais uma grande organização
no desporto automóvel.

O Ralicross / Kartcross Escu-
deria Castelo Branco, regressa
com as emoções do desporto
automóvel ao mais alto nível,
no parque de Desportos Moto-
rizados de Castelo Branco.

Escuderia organiza
prova do Campeonato
Nacional de Ralicross
e Kartcross

Atualmente estão já inscri-
tos 60 pilotos, e as inscrições
continuam a decorrer.

Entre os inscritos destaca-se
a presença de albicastrenses e
sócios da Escuderia, entre eles
José Carlos Pinheiro, que está a
disputar o Campeonato Nacio-
nal de Kartcross, encontrando-
se  atualmente em 2º lugar.

Sábado:

09h00 - 11h30 - Verificações Administrativas / Técnicas
14h00 - 15h00 - Treinos Livres
15h00 - 16h20 - 1ª sessão de Treinos Cronometrados
16h20 - 17h55 - 2ª Sessão de treinos cronometrados
17h55 - 18h30 - 1ª corrida de qualificação

Domingo:

09H00 - 09h40 - Warm Up
10H00 - 10h45 - continuação da 1ª corrida de qualificação
10h50 - 12h30 - 2ª corrida de qualificação
14h00 - 15h30 - 3ª corrida de qualificação
15h45 - 17h40 - Finais
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A pista do Estádio João Paulo II,
em Fátima, foi o local escolhi-
do pela Federação Portuguesa
de Atletismo (FPA) para a reali-
zação da fase final do Campe-
onato Nacional de Clubes em
Atletismo.

Depois de ter feito história ao
apurar a equipa feminina para a
final da Iª Divisão e da equipa
masculina para a IIª Divisão, o
Grupo de Convívio e Amizade
nas Donas queria que o dia 31
de maio e o 1 de junho fossem
dias que ficassem igualmente
na história desta coletividade
da Cova da Beira. E ficam. Para

A edição deste mês da FullMo-
on – Treino ao Luar vai ter duas
sessões.

Sexta-feira realiza-se o Mini
TrailFullMoon. Com início mar-
cado para as 21 horas, os parti-
cipantes vão percorrer um cir-
cuito marcado nos caminhos
da Zona de Lazer. Os partici-
pantes, cuja concentração está
marcada para a entrada princi-
pal do Fórum Castelo Branco,
podem correr ou caminhar,
dando as voltas que desejarem,
aconselhando-se a utilização
de frontal ou lanterna.

Sábado, o mesmo percurso
vai receber, a partir das 9h30, o
Passeio da Família. Toda a fa-
mília pode participar. Antes da
partida, os participantes vão

A terceira edição da UrbanNi-
ghtRaces _ Spring Sessions realiza-
se esta quarta-feira. Organizado
pelo CB Running, este evento,
que tem início marcado para as
22 horas, em frente ao Tribunal
de Castelo Branco, pretende “ti-

Donas com boa
prestação na Final
do Nacional de Clubes

isto contribuiu o desempenho
da equipa masculina, que tinha
passado para esta fase final
como a 8ª equipa da IIª Divisão e
que acabou esta fase final como
7ª classificada a 3, 5 pontos da
6ª classificada.

A equipa feminina, onde a
falta de algumas atletas impe-
diu a obtenção de pontos no
salto com vara e no salto em al-
tura, ficou em 8º lugar.

Apesar do forte vento que
se fez sentir durante a compe-
tição, muitos atletas melhora-
ram as suas marcas pessoais.
Manuel Geraldes

FullMoon
em dose dupla

poder realizar um pequeno
aquecimento e no final haverá
uma sessão de alongamentos e
animação.

Para Pedro Coelho, organi-
zador da FullMoon, “os cami-
nhos do circuito irão proporci-
onar cenários surpresa, mesmo
para aqueles que utilizam este
espaço”.

Ambas as atividades estão
integradas na programação da
II Semana do Desporto, pro-
movida pelo Fórum Castelo
Branco e os seus participantes
podem contribuir com alimen-
tos para a recolha que a Dele-
gação de Castelo Branco da
Cruz Vermelha Portuguesa fará
no local.
Manuel Geraldes

UrbanNightRaces
de volta

rar as pessoas do sofá” e propor-
cionar-lhes uma noite de corrida
ou caminhada na Zona Históri-
ca de Castelo Branco. A partici-
pação é grátis e aberta a todas as
idades.
Manuel Geraldes

As equipas da Geração Benfica
de Odivelas e do Clube Despor-
tivo do Reguengo (Lisboa) foram
as grandes vencedoras nos es-
calões de Traquinas e Benja-
mins, respetivamente, do 5º Tor-
neio Ibérico de Futebol de 7 em
Idanha-a-Nova.

Organizado pela Associação
Desportiva de Idanha-a-Nova
(ADIN), o torneio decorreu du-
rante este fim-de-semana no
Estádio Municipal. Envolveu 16
equipas – 8 de Traquinas e 8 de
Benjamins –, oriundas de vários
pontos do país, num total de
mais de 200 crianças e jovens.

Foram dois dias de muito fu-
tebol e de animação nas banca-
das, onde centenas de familia-
res torceram entusiasticamente
pelos jovens talentos que brilha-

FUTEBOL DE 7

Torneio Ibérico em Idanha
O torneio teve
como objetivo
a promoção
do desporto
e a atração
de visitantes
a Idanha-a-Nova

ram no relvado.
O torneio revelou-se “ideal

para promover o desporto e atra-
ir visitantes a Idanha-a-Nova”,
referiu o presidente da ADIN,
Carlos Santos. Esse foi o objetivo
fundamental para o responsável
da organização, que destacou
ainda a oportunidade dos jo-
vens de Idanha-a-Nova defron-
tarem equipas de maior dimen-
são, em particular filiais do
Sporting e do Benfica.

Antes do encerramento do
torneio com um almoço-conví-
vio, houve lugar à entrega de ta-

ças e de medalhas para os ele-
mentos de todas as equipas,
com a presença das entidades
parceiras, nomeadamente a Câ-
mara Municipal de Idanha-a-
Nova, representada pelo presi-
dente Armindo Jacinto, e a
União de Freguesias de Idanha-
a-Nova e Alcafozes, representa-
da pelo presidente Vítor Masca-
renhas.

Armindo Jacinto aproveitou
a ocasião para garantir que a
Câmara de Idanha-a-Nova “está
sempre disponível para apoiar
torneios que promovam o des-

porto, num ambiente de saudá-
vel convívio entre jovens, pais,
equipas técnicas e dirigentes”.

No escalão de Traquinas
venceu a Geração Benfica de
Odivelas, que derrotou na final a
União Desportiva e Recreativa
de Algés. Em 3º lugar ficou a Es-
cola Academia Sporting Mani-
que (Cascais), em 4º o Desporti-
vo de Castelo Branco, em 5º a
ADIN, em 6º a Associação Recre-
ativa e Cultural do Bairro do Va-
longo (Castelo Branco), em 7º a
Associação Desportiva de Pena-
macor e em 8º o Clube Desporti-
vo de Alcains.

No escalão de Benjamins
ganhou o Clube Desportivo do
Reguengo, batendo na final o
Desportivo de Castelo Branco.
Em 3º lugar ficou o Clube Miú-
dos Talentosos (Cascais), em 4º o
Clube Desportivo de Alcains, em
5º a Geração Benfica de Odive-
las, em 6º a Escola Academia
Sporting Algés, em 7º a ADIN e
em 8º a Associação Desportiva
de Penamacor. O 5º Torneio Ibé-
rico de Futebol de 7 prossegue
no fim de semana dos dias 28 de
29 de junho.

 A edição do Circuito Beira Ser-
ra. Clássicos do Centro. Por Esses
Museus Fora…, organizado pela
Direção Regional de Cultura da
Zona Centro e o Clube Automó-
vel do Centro decorreu, no pas-
sado fim-de-semana.

Foi num espirito de grande
envolvimento dos participantes
– cerca de 80, em 35 viaturas
clássicas de grande beleza, que
o ambiente catapultou  para um
grande evento em torno dos
Museus da Região Centro, mobi-
lizando centenas de pessoas
que desta forma ouviram falar
sobre a  importância do patrimó-
nio museológico  e do automóvel
clássico. Promoveram-se assim
as regiões e os seus territórios,
numa simbiose de interesses
que permitiram  captar mais e
novos olhares sobre estas áreas,
diversificando as atividades das

CASTELO BRANCO

Clássicos do Centro na cidade
organizações envolvidas, capi-
talizando mais visitantes e di-
vulgando estes patrimónios. Pre-
tendeu-se, assim, pautar pela
preservação do património, pela
promoção da cultura numa rela-
ção estreita com o turismo, pela
abertura à comunidade, numa
ligação transversal e dinâmica
com os parceiros, numa visão
contemporânea da sociedade.
Esses objetivos foram passados
e atingidos.

Um dos momentos mais al-
tos aconteceu no centro da Cida-
de de Castelo Branco, na avenida
principal da cidade, cortada ao
transito para o efeito, em que es-
tas velhas máquinas, com o apoio
da Escuderia de Castelo Branco,
surpreenderam os presentes,
entre crianças – comemorava-se
o dia internacional da Criança, e
muitos outros, nomeadamente

os participantes na Corrida do
Coração. Os motores roncaram
num circuito de exibição, com a
imagem dos museus sempre pre-
sente.

Foi neste ambiente de festa
que se falou dos Museus da re-
gião Centro, quer os sob a tutela
da Direção Regional de Cultura
do Centro quer dos Museus das
Autarquias.

Visita guiada ao Museu da
Pampilhosa e Francisco Tavares
Proença Junior,  abordagem das
especificidades dos territórios na
suas dimensões  culturais mais
amplas; circuitos exibicionais
dentro das localidades, exposição
pública das  velhas máquinas e
de miniaturas com o apoio do
Museu da Miniatura Automóvel
da C.M.Gouveia, atividades com
crianças com oficinas pedagógi-
cas entre outras dinâmicas mar-

caram este evento como de su-
cesso e cumprindo os seus obje-
tivos. Na entrega dos trofeus Por
esses Museus Fora… foram unâni-
mes as vozes que já solicitam a
realização da 2ª Edição, em 2015,
e que partirá do Museu Francisco
Tavares Proença Junior (Castelo
Branco) para a Guarda, termi-
nando na bela cidade de Gouveia.

Com a colaboração de várias
entidades, Câmaras Municipais -
Pampilhosa da Serra, Coimbra,
Castelo Branco, Gouveia,e Sertã,
responsáveis dos Museus, orga-
nizações como o Clube Automó-
vel do Centro (seção de Clássicos)
e a Escuderia de Castelo Branco,
para além de unidades hoteleiras
e pequenos empresários, foi pos-
sível levar a cabo a 1ª Edição do
Circuito Beira Serra. Por esses
Museus Fora….

O Clube Desportivo de Alcains
(CDA) organiza, no próximo dia
14 de junho o torneio “Alcains
Cup 2014”, com início previsto
para as 10 horas no Estádio
António Trigueiros de Aragão,
em Alcains.

 O “Alcains Cup” é um tor-
neio de Futebol de 7 organiza-
do pelo CD Alcains, para atle-
tas do escalão de Benjamins

CD Alcains realiza torneio juvenil
(9-10anos). Esta é a sua 4ª edi-
ção, pelo que, “pretendemos
melhorar a qualidade, ano
após ano, e sempre com pers-
petivas de futuro”, grante Élio
Esteves, presidente do CDA.

 Este Torneio tem por obje-
tivos, cimentar cada vez mais o
nome do CD Alcains, dinami-
zar o clube na área da Forma-
ção, cativar novos jovens para

a prática do futebol, demons-
trar os bons resultados que
tem vindo a desenvolver no
futebol juvenil e mostrar a
qualidade da formação no dis-
trito de Castelo Branco.

 O evento apresentará um
modelo de futebol de 7 (Gr + 6
jogadores de campo), realizan-
do-se dois jogos em simultâneo
com a duração de 20 minutos,

sem interrupções.
 As equipas participantes

são, o CD Alcains, Associação
Académica de Coimbra, AD
Idanha-a-Nova, Guarda Uni-
da Sport clube, União de Lei-
ria, Sport Abrantes e Benfica,
Escola da Academia do Spor-
ting da Marinha Grande e O
Crasto - Academia Cultural e
Recreativa de Castro Daire.

As equipas da Geração Benfica de Odivelas
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Cinema

Castelo Branco

Vila Velha de Ródão

RIO 2 na
Cactejo em Vila
Velha de
Ródão, dia 14
de junho, às  15
horas.

Receita da Semana

Pão de Alho

1 Cacete ou baguete
3 Dentes de alho
1 dl de azeite
1 Raminho de salsa
Folha de alumínio

Corte o pão às fatias.
Pique os dentes de alho em pedacinhos pequeninos (ou esmague-os).
Leve-os ao lume com o azeite para alourarem um pouco. Junte a salsa
picada.
Depois barre o pão com o “molho” de azeite e alho e envolva-as dentro
de folhas de alumínio e leve ao forno (220Cº) durante 15 minutos.

A SIMA, apresenta terça-feira, dia 17, a partir das 21h30, no Centro de Cultura Contemporânea de
Castelo Branco (CCCCB), o Concerto Ibérico, Concertos Solísticos para Cravo e Violoncelo de JS Bach
e Vivaldi.. Este concerto celebra a emergência do cravo e do violoncelo como instrumentos solísticos
na primeira parte do Século XVIII. No caso do extraordinário concerto em Sol menor de Vivaldi para
dois violoncelos e cordas RV 531, integra um grupo de 40 concertos duplos deste compositor, alguns
dos quais para combinações mais raras de instrumentos como o RV 540 escrito para viola de amor e
alaúde. Os concertos para cravo e orquestra de JS Bach foram todos escritos originalmente para vi-
olino exceto a transcrição que Bach fez do concerto para quatro violinos de Vivaldi. Bach, já em Lei-
pzig, reformula os concertos para violino, transformando-os em concertos para um, dois ou três cra-
vos. Estes concertos têm uma importância histórica muito especial, em paralelo com os concertos
para cravo de Carlos Seixas, porque constituem os primeiros exemplos de concertos para tecla. No
caso dos concertos de Bach, a sua existência pode ter sido despoletada pela aquisição de um cravo
de características especiais em Leipzig naquela altura, tendo o instrumento sido apresentado no dia
17 de junho de 1733.

NO CENTRO DE CULTURA CONTEMPORÂNEA DE CASTELO BRANCO

Concerto destaca

cravo e violoncelo

Castelo Branco

A VIDA

INVISÍVEL no
Cine-Teatro Aveni-
da, em Castelo
Branco,  dia 18 de
junho, às 21h30.

A DESCOBERTA DOS MOTO-
RES A REAÇÃO E A ORIGEM
DO UNIVERSO é a exposição
de António Caria que está
patente na Sala da Nora do
Cine-Teatro Avenida, em
Castelo Branco, a partir de
terça-feira, A mostra pode
ser visitada até dia 12 de ju-
nho.

DE PROPÓSITO – MARIA
KEIL, OBRA ARTÍSTICA é a
exposição que está patente
no antigo edifício dos CTT,
no Largo da Sé, em Castelo

Branco. A mostra, que pode
ser visitada até 29 de junho,
é apresentada pelo Museu
da Presidência da Repúbli-
ca, em parceria com a Câma-
ra de Castelo Branco.

NA 102-100 GALERIA DE
ARTE, que se localiza na
Rua de Santa Maria, em
Castelo Branco, está paten-
te, a exposição Sinónimo de
Perfume, com Ana Jotta,
Marcelo Costa, Mel O’Calla-
ghan, Pedro Calapez e Pe-
dro Sousa Vieira. A mostra
pode ser visitada até dia 26
de julho.

O TOUR CONCURSO DE BAN-
DAS ANTENA 3 está no Cine-
Teatro Avenida, em Castelo
Branco, esta quinta-feira, a par-
tir das 21 horas. A concurso es-
tão as bandas June Submarine,
Flávio Torres & Os Canalhas e
Kwanta. A banda albicastrense
Norton também está presente,
como convidada especial.

NA LOJA PONTO JA DO INSTI-
TUTO POPRTUGUÊS DA JU-
VENTUDE E DESPORTO (IPDJ)
de Castelo Branco, está paten-
te, até 30 de junho, a exposição
de fotografia Pran, de Rudolf
Koukol.

Horóscopo

    Carneiro
 Carneiro pode ao longo deste período cor-

rigir e resolver alguns assuntos que deixou pen-
dentes e que ainda causam grande preocu-
pação, não deixe arrastar o tempo.

    Gémeos
 Gemeos deve estar mais atento do que é

normal já que tende a deparar-se com situa-
ções novas para as quais julga estar prepara-
do, mas afinal não está.

     Caranguejo
 Carangueijo terá uma semana positiva, as suas

capacidades estarão bem realçadas e é tempo
de por em prática alguns dos seus projetos. Vai
surpreender-se com os resultados alcançados.

    Leão

    Virgem

Touro
       Passará por situações que vão gerar dúvi-
da e indecisão, as suas emoções também não
vão ajudar muito na escolha a efetuar já que a
cabeça vai dizer uma coisa e o coração outra.

    Leão terá de passar por uma semana um
tanto ou quanto complicada, devido a dificul-
dades inesperadas, mas às quais conseguirá
fazer frente.

 Virgem terá uma excelente semana, novas
oportunidades que podem modificar a sua
rotina tendem a surgir quando menos se es-
pera.

   Balança
 Balança terá uma semana instável, mas com

tendência a melhorias e algumas delas serão
até mesmo muito significativas caso saiba va-
lorizar e aproveitar algumas oportunidades.

    Escorpião
 Escorpião terá uma semana positiva na me-

dida em que controlará todos os setores da sua
vida. Tudo passará pelas suas mãos, poderá
mesmo assumir mais responsabilidades.

    Sagitário
     Sagitário vai mostrar um grande otimismo
e o desejo de ser reconhecido pelos outros
estará patente ao longo de toda a semana.
Ponha mãos à obra.

 Capricórnio está sob uma boa influência, no
entanto terá de passar por situações penosas
que vão servir de lição para começar a valo-
rizar alguns aspectos da sua vida.

     Peixes
 Peixes terá uma semana muito intensa e

exigente já que terá de responder a vários
convites que o vão agradar, mas ao mesmo
tempo vão deixá-lo esgotado e cansado.

     Aquário
 Aquário passará por alguns momentos em

que pensará que a vida é injusta, mas por ve-
zes é destes momentos que se tiram impor-
tantes lições.

Capricórnio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

HORIZONTAIS - 1 - Pai do pai ou da mãe; Variação do pro-
nome eu, sempre que é precedido de preposição; 3 - Direito
inerente à realeza; 4 - Que não está ou não foi domesticado;
5 - Pessoa desprezível; 6 - Estar certo; 8 - Planta que dá o
mogango; 9 - Período de 365 dias; 11 - Pessoa que aparece
numa terra e tem ali pouca demora; Ordem dos anuros, famí-
lia dos ranídeos.

VERTICAIS - 3 - Estado sólido da água; Jogo do berlinde; 5 -
Tudo o que é oposto ao bem; Conforme, consigo mesmo; 7 -
Colocar-se no melhor lugar e dele não querer sair; 9 - Abatixi;
10 -  Rafi; 11 - Amigo de broa.
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Antónia Amaral

Faleceu no passado dia 2 de junho de 2014,
Antónia Maria da Luz Amaral, de 87 anos
de idade, natural de São Vicente da Beira
e residente na Lardosa. O funeral realizou-
se para o cemitério de Lardosa.

Agênc ia  Funerár ia  S .  Mar t inho  |  T .  966  251  433  |
L a r g o  d o s  O l i v a i s ,  7 8  |  L a r d o s a

AGRADECIMENTO
Sua irmã, cunhados e sobrinhos na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar.
A todos o Nosso bem-haja.

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus sobrinhos e restante família, na impossibilidade de o fazer
pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes mani-
festaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 3 de junho de 2014,
Amélia Panão Valente, de 84 anos de idade
era natural e residia em Monsanto. O Fune-
ral realizou-se para o cemitério de Monsanto.

Amélia Valente

Severina Tavares

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras e netos, na impossibilidade de o fazerem pes-
soalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio agrade-
cer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e acom-
panharam o seu ente querido à sua última morada, ou que de
qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o
Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 4 de junho de 2014,
Severina da Conceição Tavares, de 84 anos
de idade, natural e residente em Sobral do
Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Vítor Gonçalves

AGRADECIMENTO
Suas filhas e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 4 de junho de 2014,
Vítor Manuel dos Santos Gonçalves, de 60
anos de idade, natural e residente em
Palvarinho.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Piedade Sant-Ovaia

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genro, noras, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 5 de junho de 2014,
Piedade de Jesus Sant-Ovaia, de 90 anos
de idade, natural de Covilhã e residente no
Salgueiro do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

José Lopes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora, neta e restantes familiares, na impossi-
bilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem de uma maneira especial agradecer ao Hospital
Amato Lusitano de Castelo Branco, aos médicos, enfermeiros e
todo o pessoal auxiliar da gastro e da cirurgia pelo carinho e
dedicação ao nosso ente querido durante o seu internamento, a
todos os nosso bem haja.

Faleceu no passado dia 6 de junho de 2014,
José dos Remédios Lopes, de 72 anos de
idade, natural de Montalvão, Nisa e residente
em Cebolais de Cima.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Conceição Alves

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, genro, netos, bisnetos e restantes familia-
res, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 8 de junho de 2014,
Conceição Alves, de 98 anos de idade, na-
tural de Cabeça Gorda, Santo André das
Tojeiras e residente em Lisboa.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Joaquim Nunes

AGRADECIMENTO
Seus pais, irmão, cunhada, sobrinha e res-

tante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu
ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 5 de junho de 2014,
Joaquim Manuel Afonso Nunes, de 43 anos
de idade, natural e residente no Barbaído.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e vinte e três do livro de notas número
cento e oitenta e nove-G, VALENTIM MIGUEL, NIF 177 943 718 e
sua mulher, CELESTE ROQUE DE OLIVEIRA MIGUEL, NIF 177 943
700, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, ele natu-
ral da freguesia de Sarzedas e ela natural da freguesia de Santo
André das Tojeiras, ambas do concelho de Castelo Branco, resi-
dentes na Rua Principal, n.º 30, no lugar de Vale Chiqueiro, na dita
freguesia de Santo André das Tojeiras, justificaram a posse do
direito de propriedade, invocando a usucapião, sobre metade do
prédio rústico, composto de cultura arvense de regadio, olivei-
ras, cultura arvense, leitos de curso de água e pinhal, com área
de mil novecentos e sessenta metros quadrados, sito em “Vár-
zea Centieira”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte e do nascente com herdeiros de Deolinda
Lourenço Afonso, do sul com herdeiros de António Nunes Rito e
do poente com ribeiro, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, inscrito na respectiva matriz predial em nome
de herdeiros de Valentim Miguel, sob o artigo 6, secção AJ, com o
valor patrimonial tributário de onze euros e quarenta e nove cêntimos
correspondente à dita fracção de metade, igual ao valor atribuído.

Está conforme o original.
Castelo Branco cinco de Junho de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de cinco de Junho de dois mil e
catorze, lavrada a folhas cento e vinte e duas e seguintes, do
respectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento
e Sessenta e Quatro, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes
Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária
Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

JOÃO MENDES e mulher MARIA MARTINS NUNES MENDES,
casados sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia de
Benquerenças, concelho de Castelo Branco, onde residem  na Rua
da Fonte, nº 5, em Benquerenças de Baixo , NIFs 171 287  908 e 106
585 339,  justificaram por não possuírem título a aquisição por usucapião
de metade do prédio rústico, sito em Ameixoeira, na freguesia
de Benquerenças, concelho de Castelo Branco, que se compõe por
cultura arvense e oliveiras, com área de cento e vinte metros qua-
drados, a confrontar do norte com Franscisco Vilela, sul com António
Vilela Simão, nascente com Joana Nunes Valente (c.c.h.de) e do poente
com João Dias, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 91 secção
AR, com o valor patrimonial tributário e atribuído correspondente à
fracção de dezanove euros e cinquenta e oito cêntimos, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o número
dois mil setecentos e cinquenta e um / da freguesia de Benquerenças,
mas sem inscrição de aquisição em vigor da referida fracção.

Está conforme o original.
Castelo Branco, cinco de Junho de dois mil e catorze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

APRESENTA CONDOLÊNCIAS

ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura de três de junho do ano de dois
mil e catorze, exarada a folhas sessenta e duas e seguintes do
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Sessen-
ta e Nove-C, deste Cartório, a cargo da Notária, Licenciada Isabel
Maria Ramos Craveiro, os outorgantes: MANUEL CRUCHO CU-
NHA RICO e mulher ANTÓNIA CORDEIRA MOITEIRA, casados
sob o regime da comunhão geral, ambos naturais da freguesia e
concelho de Penamacor, onde residem na Rua do Celeiro número
12, contribuintes respetivamente números 143 424 386 e 151 223
866, declararam que, com exclusão de outrem são donos e legíti-
mos possuidores, dos seguintes imóveis, todos situados na fre-
guesia e concelho de PENAMACOR: PRIMEIRO:  PRÉDIO RÚSTI-
CO constituído por cultura arvense, oliveiras, olival e cultura arvense
em olival, com a área de seis mil duzentos e cinquenta metros qua-
drados, sito no lugar da Nossa Senhora do Incenso, a  confrontar
do norte com António Robalo da Silva, sul e poente com Albertina
de Oliveira Tiago Leitão e nascente com herdeiros de Maria da
Conceição Timóteo Lourenço Andrade, inscrito na respetiva ma-
triz em nome do justificante marido, sob o artigo 60, Secção AE,
com o valor patrimonial tributável de 581,91 ¤, ao qual atribuem
igual valor. SEGUNDO: PRÉDIO RÚSTICO constituído por cons-
trução rural, figueiras, olival e cultura arvense em olival, com área
de vinte e um mil setecentos e cinquenta metros quadrados, sito
no lugar da Nossa Senhora do Incenso, a confrontar do norte com
caminho público, sul com Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia
de Penamacor, nascente com Manuel Crucho Cunha Rico e poen-
te com Sara Alexandra Bento Gonçalves Rodrigues, inscrito na
respetiva matriz em nome do justificante marido, sob o artigo 41
da Secção AF, com o valor patrimonial tributável de 1.723,24 ¤, ao
qual atribuem igual valor. TERCEIRO: PRÉDIO RÚSTICO constitu-
ído por mato, olival e cultura arvense em olival, com área de três
mil metros quadrados, sito no lugar da Seara, a confrontar do norte
com Abílio Timóteo Furtado, sul e nascente com Manuel Crucho
Esteves Robalo e Maria de Jesus Crucho Robalo Esteves  e poen-
te com José Luís Esteves Canilho, inscrito na respetiva matriz em
nome do justificante marido, sob o artigo 313 da Secção AL, com
o valor patrimonial tributável de 176,36 ¤, ao qual atribuem igual
valor. Nenhum dos indicados prédios se encontra descrito na
Conservatória do Registo Predial deste concelho e somam o valor
patrimonial tributável e declarado de dois mil quatrocentos e oitenta e
um euros e cinquenta e um cêntimos. Que estes prédios foram por
eles adquiridos, os dois primeiros por contratos de compra e venda
meramente verbais e nunca formalizados feitos, o primeiro no ano de
mil novecentos e oitenta e três a Júlio Jorge e mulher Trindade Antunes
Marçalo, casados que foram sob o regime de comunhão geral e re-
sidentes que na freguesia e concelho de Cascais e o segundo no
ano de mil novecentos e setenta e sete a Maria Leonor de Sttau Monteiro
Ferreira da Silva Osório e marido Luís Filipe da Cunha Pamplona de
Castro Osório, residentes que foram em Lisboa e a Nuno Francisco
de Sttau Monteiro Ferreira da Silva, casado sob regime da separação
de bens com Maria Francisca Lobo de Sttau Monteiro Ferreira da Silva
e residentes que foram na freguesia de Alcântara, concelho de Lis-
boa e o terceiro por partilha meramente verbal e nunca formalizada
feita no ano de mil novecentos e oitenta e cinco por óbito de seus pais
e sogros Manuel Cunha Rico e mulher Faustina Crucha, casado que
foram sob o regime da comunhão geral e residentes na indicada fre-
guesia de Penamacor. Que assim possuem os citados prédios há
mais de vinte anos, como coisa própria e exclusiva, agricultando ou
mandando agricultar as terras, colhendo os frutos, fazendo obras
de conservação e pagando os competentes impostos, sem a menor
oposição de quem quer que seja, desde o seu inicio, posse que sem-
pre exerceram sem interrupção e ostensivamente, com conhecimento
de toda a gente, sendo por isso uma posse pacífica, contínua e pú-
blica, pelo que os adquiriram por usucapião, não tendo todavia, dado
o modo de aquisição, documento que lhes permita fazer prova do
seu direito de propriedade.

Cartório Notarial de Penamacor, 03 de junho de 2014.
A Ajudante,

(Assinatura ilegível)
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DIVERSOS

DIVERSOS

SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

VENDE

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

AGORA NAS NOVAS INSTALAÇÕES
Av.ª 1º Maio n.º89, 1º Esquerdo (Castelo Branco)

Emails - racabgeral@gmail.com; racabcomercial@gmail.com
Telef. 272 347 346 / 272 321 050 ou 969 769 492

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO
Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o IBAN PT50003300000000090733226 -

SWIFT/BIC: BCOMPTPL ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da

Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que
envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de
Matemática, em grupo ou
individual, do 5º ao 9º ano.
Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE
BMW 318 TDS,

do ano 1996. Estado
impecável. Contactar

telm.: 000 000 000

Módulo(s):
Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE
o seu classificado!

VENDO

OU ALUGO

Café, Restaurante “Milane-

sa”, com casa de habitação

em Idanha-a-Nova.

Contacto: 962 909 278

� ALUGAM-SE QUAR-

TOS com serventia de cozinha,

Qta da Granja, em Castelo

Branco. Contactar tel.: 272 322

494 ou telemóvel: 927 746 179.

ALUGA PRECISA

DE DINHEIRO?

AJUDO COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e os
1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:
emprestimoscheques@gmail.com

Contacto: 962 476 242

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

CAVALHEIRO

Homem de 50 anos, ex-emi-

grante da Suiça, procura
Senhora para relação está-

vel. Contactar 961 493 859.

Quarta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Quinta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Sexta-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Sábado - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

- VITTA -Centro Com. Alegro

Domingo - GRAVE - Rua Stº António

Segunda-Feira - HIGIENE - Alameda da Liberdade

Terça-Feira - FERRER - Praça D. José

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - Av. 1º de Maio, 39 - 1º Dto.  6000-086 CASTELO BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21.20¤
� Estrangeiro 30.00¤

(IVA  incluído)

D

Quarta-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Quinta-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Sexta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Sábado - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Domingo - S. COSME - Av. 25 de Abril

Segunda-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Terça-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Câmara Municipal de Castelo Branco
6000 Castelo Branco - tel.272330330 - fax 272330324

Contribuinte Nº 501 143 530

AVISO N.º 45

Nos termos do artº. 76º do Decreto-Lei Nº 555/99, de 16 de
Dezembro na redacção que lhe foi conferida pelo Decreto-Lei Nº
26/2010 de 30 de Março, torna-se público que a Câmara Municipal
de Castelo Branco, emitiu em 20 de Maio de 2014 o Alvará de
Loteamento nº 102/2014 em nome de Tavares, Santos & Lopes,
S.A. com sede na Rua da Sé, n.º 16-r/c em Castelo Branco, com
cartão de pessoa colectiva n.º 500 856 532, através do qual é licen-
ciado o loteamento do prédio sito na Quinta da Carapalha em Caste-
lo Branco, descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco, com o número 4955/1997 e inscritos na matriz predial urba-
na sob o artigo: nº. 6879, na respectiva freguesia. A operação de
loteamento, aprovada  pela deliberação camarária de 16-05-2014,
respeita os requisitos, prescritos pelo Plano de Pormenor aprovado
em Diário da Republica  I I Série nº. 236, de 12 de Dezembro de 2011
e apresentada de acordo com a planta que constitui o anexo único
as seguintes características. Relativamente à operação de Loteamento:
A área total do terreno é de 408 m2. (Um lote para construção urba-
na com uma área total de 327,05 m2, e a cedência para o domínio
público municipal, da área de 80,95 m2 destinada a arruamento).

Relativamente às Obras de Urbanização: Não é prevista a
realização de obras de urbanização uma vez que os lotes previs-
tos já dispõem das necessárias infraestruturas urbanísticas.

São cedidos à Câmara Municipal para integração no
domínio público: com a área de 80,95 m2 para arruamentos.

Paços do Município de Castelo Branco, 26 de Maio de 2014
O Presidente da Câmara Municipal,

Dr. Luís Correia
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A Associação Cultural e Recreati-
va Juncalense, em parceria com
a Comissão de Festas de S. Simão
de 2013, e com o apoio do projeto
Há Festa no Campo, da Ponsul Ati-
vo, União das Freguesias de Frei-
xial do Campo e Juncal do Cam-
po, comemorou, dia 1 deste mês,
o Dia da Criança.

A Associação do Bairro do Can-
sado organiza, sexta-feira e sába-
do, as Festas do Bairro do Cansa-
do, que coincidem com o 22º
aniversário da coletividade, que
é comemorado sexta-feira.

O programa tem início sexta-
feira, às 22 horas, com a atuação
do grupo musical Freedom, se-

Associação do Cansado
comemora aniversário

guindo-se o Grupo de Música
Popular Os Amigos Anos 60. não
faltando o tradicional baile. Sá-
bado, às 22 horas, sobe ao palco
o grupo musical Oásis, atuando,
de seguida a Escola de Dança
da Associação do Bairro do Can-
sado, com a festa a continuar
pela noite dentro, com um baile.

A Santa Casa da Misericórdia de
Castelo Branco organiza, sábado,
entre as 10 e as 12 horas, na Biblio-
teca Municipal de Castelo Bran-
co, uma sessão subordinada ao
tema Disciplina e Limites – Kit Anti-
Birras. A iniciativa tem entrada li-

Misericórdia organiza
sessão sobre Disciplina

vre, sendo que haverá uma zona
reservada e assegurada pela edu-
cadoras de infância e auxiliares de
educação educativa da Misericór-
dia, onde os pais podem deixar os
filhos, que têm à sua espera ativi-
dades e animação.

DIA DA CRIANÇA

Crianças de Juncal do Campo
divertem-se no dia que lhes é dedicado

O programa começou de
manhã, com as crianças a serem
surpreendidas com um barco in-
suflável gigante, no qual pude-
ram dar asas às suas fantasias e
imaginação desde piratas até
conquistadores.

A meio da manhã o forno co-
munitário foi colocado a trabalhar

e as crianças puderam amassar o
pão e fazer as suas pizzas, e já ao
final da manhã, a dentista Sónia
Fangaia realizou um workshop
de saúde oral para as crianças.

A organização adianta que
“este dia, que será para repetir
nos próximos anos, pretende pro-
porcionar alternativas às crian-

ças das aldeias e aproximar as
populações de um conjunto de
atividades intergeracionais e va-
lorizadoras da aldeia do Juncal do
Campo”, realçando que “, neste
dia, 10 por cento da população
do Juncal do Campo eram crian-
ças, o que dignifica o esforço e
empenho da organização”.


